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L a  E p o c a  ' e n  u n o  d e  s u s  ú l t i m o s  n ú m e ­
r o s  h a b l a  d e l  a r r e g l o  d e  l a s  d i f e r e n c i a s  c o n  
la  I n g l a t e r r a  , c o n t e s t a n d o  a l  a r t í c u l o  q u e  n o  
h á  m u c h o s  d i a s  d e d i c á m o s  á  e s t e  a s u n t o .  
N u e s t r o  i l u s t r a d o  c o l e g a  h a  i n t e r p r e t a d o  m a l  
n u e s t r a s  p a l a b r a s ;  y  c o m o  e l  p u n t o  d e  v i s t a  
b a j o  e l  c u a l  n o s  c o n t e s t a  y  e x a m i n a  l a  c u e s ­
t ió n  e s  a b s o l u t a m e n t e  d i s t i n t o  d e l  q u e  n o s ­
o t r o s  t o m a m o s ,  p o d r i a  s u c e d e r  m u y  b i e n  q u e  
c u a n t o  d i c e  l a  E p o c a  f u e s e  c i e r t o ,  s i n  q u e  p o r  
e l lo  q u e d a s e n  e n  lo  m a s  m í n i m o  d e s v i r t u a d o s  
n u e s t r o s  a r g u m e n t o s .

S e  h a  e q u i v o c a d o  p r i m e r a m e n t e  e l  d i a r i o  
c o n s e r v a d o r  a l  s u p o n e r  q u e  n u e s t r a  o p o s i c i ó n  
a l  p r o y e c t a d o  a r r e g l o  n a c e  d e l  t e m o r  d e  q u e  
la  a l i a n z a  c o n  l o r d  F a l m e r s l o n  v u e l v a  á  t r a e r  
d e  n u e v o  l a  a g i t a c i ó n  r e v o l u c i o n a r i a  a l  s e n o  
d é l a  E s p a ñ a .  N o s o t r o s  n o  h a b l a m o s  u n a  p a ­
l a b r a  d e  lo s  r e s u l t a d o s  q u e  s e m e j a n t e  a l i a n z a  
p o d r i a  t e n e r  e n  e l  i n t e r i o r  d e l  p a i s ,  s i n o  q u e  
n o s  o c u p a m o s  ú n i c a m e n t e  d e  l a  p o s i c i ó n  e n  
q u e  c o l o c a r í a  á  n u e s t r o  G o b i e r n o  e n  e l  e s l e -  
r i o r ,  n o  s o l o  a t e n d i d a  l a  c o n v e n i e n c i a ,  s i n o  
t a m b i é n  l a  r a z ó n  d e  d e c o r o .  í=e h a  e q u i v o ­
c a d o  t a m b i é n  n u e s t r o  e n t e n d i d o  c ó l e g a  a l  d e ­
c i r  q u e  l a s  r a z o n e s  p o r  n o s o t r o s  a l e g a d a s  n o  
s o n  m a s  q u e  a p a r e n t e s ,  s i e n d o  f á c i l  d e  a d i v i ­
n a r  c u á l e s  s e a n  l a s  v e r d a d e r a s  q u e  n o s  r e ­
s e r v a m o s .

P o r  e s t a  v e z  p o d e m o s  a s e g u r a r  á  n u e s t r o  
a p r e c i a b l e  c ó l e g a  q u e  n o  l i e m o s  o c u l t a d o  d e s e o  
ó  r a z ó n  a l g u n a  q u e  l a  b e n i g n a  l e y  d e  s u s  h o m ­
b r e s  n o s  i m p i d i e r a  m a n i f e s t a r .

D e m o s t r a d a s  y a  l a s  e q u i v o c a c i o n e s  p a d e ­
c i d a s  p o r  l a  E p o c a  a l  i n t e r p r e t a r  n u e s t r o  a r t í ­
c u l o  , p o d r í a m o s  m u y  b i e n  a b . s l e n e r n o s  d e  c o n ­
t e s t a r  a l  s u y o  r e d u c i d o  á '  i m p u g n a r  c o s a s  q u e  
n o  h e m o s  d i c h o .  P e r o  y a  q u e  e s t a m o s  c o n  
l a  c u e s t i ó n  e n t r e  m a n o s ,  v a m o s  á  m a n i f e s t a r  
á  n u e s t r o  e s t i m a b l e  c o l e g a , q u e  n i  a u n  b a j o  e l  
p u n t o  d e  v i s t a  q u e  c !  l a  c o n s i d e r a  f a v o r e c e r í a  
a l g o b i e r n o  e l  a r r e g l o  c o n  l a  I n g l a t e r r a .

T r a t a  d e  d e m o s t r a r  l a  E p o ca  q u e  m a s  f á c i l  
s e r á  q u e  l a  I n g l a t e r r a  a b r i g u e  a l g u n a  i n t e n ­
c i ó n  p e r i f ; ! - :3 is a  r e s p e c t o  á  n o s o t r o s  s i  c o n t i ­
n ú a n  i n t e r r u m p i d a s  n u e s t r a s  r e l a c i o n e s  c o n  
e l l a , q u e  s i  s e  l a  o b l i g a  p o r  m e d i o  d e  l a  a m i s ­
t a d  á  g u a r d a r n o s  l a s  c o n s i d e r a c i o n e s  d e b i d a s  á  
u n a  n a c i ó n  a l i a d a :  e s  d e c i r ,  q u e  á  h o m b r e s  
c o m o  l o r d  P a l m e r s l o n  e s  m e j o r  t e n e r l o s  p o r  
a m i g o s  q u e  p o r  e n e m i g o s .  N a d a  s e r í a  p e o r  
p a r a  e l  g o b i e r n o  y  p a r a  e l  p a i s  q u e  e l  q u e  h u ­
b i e s e  s i d o  e l  m i e d o  l a  c a u s a  p r i n c i p a l  d e  l a  r e ­
c o n c i l i a c i ó n :  p a r a  e l  g o b i e r n o ,  p o r q u e  d e r a o s -  
t r á r i a  q u e  s e  h a l l a b a  a b s o l u l a m e n l e  e x h a u s t o  
d e  f u e r z a  p a r a  h a c e r s e  r e s p e t a r  e n  e l  e s l e -  
r i o r  , y  p a r a  e l  p a i s  p o r q u e  l e  e s p o n d r i a  á  
s e r  c o n s t a n t e m e n t e  e l  j u g u e t e  d e  lo s  e s l r a n -  
j e r o s .  P e r o  a d e m á s  d e  e s t o  ¿ c r e e  v e r d a d e r a ­
m e n t e  l a  E p o ca  q u e  s i e n d o  a l i a d o s  y  a m i g o s  d e  
l o r d  P a l m e r s l o n , e s t a r é m o s  m e n o s  e s p u e s -  
t o s  á  s u s  i n t r i g a s  r e v o l u c i o n a r i a s ,  q u e  p e r m a -  
c i e n d o ,  n o  e n  l a  e n e m i s t a d ,  s i n o  e n  e s t a  e s ­
p e c i e  d e  f r i a l d a d  e n  q u e  c o n  r e s p e c t o  á  é l  
n o s  h a l l a m o s ?  C o n  e l  m i s m o  e j e m p l o  d e  q u e  
s e  v a l e  l a  E p o ca  p a r a  a p o y a r  s u  r a c i o c i n i o  iu  
d e m o s l r a r é m o s  n o s o t r o s  l a  p o c a  f u e r z a  q u e  
t i e n e .  R e sp o n d a n ,  d i c e ,  p o r  nosotros la  G recia  
de h o y , la  S ic il ia  de a y e r .  A d m i t i d o .  D i g a l a  
G r e c i a  s i  l o s  d a ñ o s  q u e  e s t á  s u f r i e n d o  s o n  
e l  r e s u l t a d o  d e  l o s  f r a n c o s  a t a q u e s  d e  u n  e n e ­
m i g o  ,  ó  d e  l a  p e r f i d i a  m a s  s o l a p a d a  d e  u n  
f a l s o  a m i g o  : d i g a  e l  R e y  d e  Ñ a p ó l e s  s í  e r a  
a l i a d a  ó  e n e m i g a  s u y a  l a  G r a n  B r e t a ñ a  c u a n ­
d o  t r a t ó  d e  e m a n c i p a r  d e  s u  c e t r o  á  l a  S i c i ­
l i a ;  y  d i g a  a d e m á s  n u e s t r o  m i s m o  G o b i e r n o  
s i  c u a n d o  t u v i e r o n  l u g a r  s u c e s o s ,  q u e  p o r  m i l  
c a u s a s  c r e e m o s  i n c o n v e n i e n t e  r e c o r d a r ,  e x i s ­
t í a  ó  n o  l a  b u e n a  i n t e l i g e n c i a  q u e  , s e g ú n  s e  
d i c e ,  t r a t a  d e  r e s t a b l e c e r s e  a h o r a  e n t r e  l a s  d o s  
n a c i o n e s .

D i c e  t a m b i é n  e l  d i a r i o  m o d e r a d o  q u e  s i  
o c u r r e  u n  g r a v e  c o n f l i c t o  e n  E u r o p a  l a  s u e r t e  
d e  n u e s t r a s  c o l o n i a s  y  d e  n u e s t r a s  B a l e a r e s  
s e r í a  m u y  p e l i g r o s a  s i  c o n t i n u á b a m o s  e n t o n ­
c e s  e n  h o s t i l i d a d  c o n  l a  p r i m e r  p o t e n c i a  m a ­
r í t i m a  d e l  m u n d o .  A n t e  t o d o  d e b e m o s  a d v e r ­
t i r  q u e  e l  p e l i g r o  d e  u n  c o n f l i c l o  n o  e s  d e  
h o y ,  p u e s  e x i s t i a  y a  h a c i a  a l g u n o s  m e s e s  
c u a n d o  s e  r o m p i e r o n  n u e s t r a s  r e l a c i o n e s  c o n  
l a  I n g l a t e r r a .  C u l p a  s e r í a  p u e s  d e l  G o b i e r n o  s i  
a l  d a r  e n t o n c e s  u n  p a s o  d e  s e m e j a n t e  n a t u r a ­

l e z a  n o  m e d i t ó  l a s  c o n s e c u e u c i a s  q u e  p o d r i a  
t e n e r ,  e s p o n i e n d o  s u  d e c o r o  y  lo s  i n t e r e s e s  d e l  
p a i s  á  l a  h u m i l l a c i ó n  d e  c e d e r  ó  a l  p e l i g r o  d e  
n u e v o s  y  m a y o r e s  m a l e s .  S i  n o s o t r o s  h e m o s  
a p l a u d i d o  a q u e l l a  m e d i d a  d e l  g a b i n e t e  e s p a ­
ñ o l  , b a  s i d o  s i e m p r e  c o n  l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  
é l  s a b r í a  c o n s e r v a r  l a  i n d e p e n d e n c i a  e n  q u e  
s e  h a b í a  c o l o c a d o ,  ó  d e  lo  c o n t r a r i o  a b a n d o ­
n a r  u n  p u e s t o  e n  q u e  p o r  f a l l a  d e  f u e r z a  ó 
d e  h a b i l i d a d  n o  p u d i e r a  l i b r a r  a l  p a í s  d e  u n a  
b u m i l i a c i o n  ó  d e  l a  p é r d i d a  d e  a l g u n o  d e  s u s  
d o m i n i o s .

E l  f o n d o  d e  l o d o s  l o s  a r g u m e n t o s  q u e  h e ­
m o s  v i s t o  e m ¡ ) l e a d o s  e n  l a s  d i f e r e n t e s  p o l é m i ­
c a s  q u e  f r e c u e n t e m e n t e  s o s t i e n e n  e n t r e  s í  lo s  
d i a r i o s  l i b e r a l e s ,  e s  s i e m p r e  l a  u t i l i d a d  m a t e ­
r i a l  ,  l a  u t i l i d a d  t e r r e s t r e , e s a  u t i l i d a d  q u e  
s o lo  p u e d e  r e p r e s e n t a r s e  c o n  g u a r i s m o s .  L o  
s e n t i m o s  e n  v e r d a d ,  p o r q u e  s i g n i f i c a  q u e  e n ­
t r e  n o s o t r o s  h a n  c u n d i d o  d e m a s i a d o  l a s  d o c ­
t r i n a s  u t i l i t a r i a s  d e  I n g l a t e r r a ,  c o n  l a s  c u a l e s  
n o  p u e d e  a v e n i r s e  l a  j u s t i c i a ,  l a  c a r i d a d  , n i  
l a  m o r a l  d e l  c a t o l i c i s m o .

S i  s e  h a  s u s c i t a d o  l a  c u e s t i ó n  d e l  e s t a b l e ­
c i m i e n t o  d e  c a s a s  r e l i g i o s a s ,  a l  p u n t o  lo s  p e ­
r i ó d i c o s  o p u e s t o s  á  e s t a  m e d i d a  l a  h a n  e x a ­
m i n a d o  e n  s u s  r e l a c i o n e s  c o n  l a  a m o r t i z a c i ó n .  
S i  s e  d i s p u t a n  r a ú l u a i n e n t e  l a s  v e n t a j a s  q u e  
h a  p r o d u c i d o  á  E s p a ñ a  e l  m a n d o ,  o r a  d e  lo s  
m o d e r a d o s ,  o r a  d e  l o s  p r o g r e s i s t a s ,  n i  á u n o s  
n i  á  o t r o s  o c u r r e n  m a s  r a z o n e s  q u e  l a s  q u e  s e  
f u n d a n  e n  lo s  i n t e r e s e s  q u e  h a n  c r e a d o .

L a  N a c ió n  e s  e n  e s t e  p a r t i c u l a r  t a n  e s t r e -  
m a d a ,  q u e  n o  s o s t i e n e  c o n t r o v e r s i a  n u n c a  r e ­
l a t i v a  á  l o s  d o s  p u n i o s  q u e ' a e a b a m o s  d e  c i ­
t a r ,  s i n  q u e  p a r e z c a  q u e  e l  s e ñ o r  M e u d i z a b a l  
r e p r o d u c e  s u  i n t e r m i n a b l e  a p o l o g í a  d e  l a  d e ­
s a m o r t i z a c i ó n .  C o n  p o c o s  d i a s  d e  i n l é r v a l o  h a  
r e p e t i d o  p o r  d o s  v e c e s  e l  s i g u i e n t e  e j e m p l o ,  
q u e  n u e s t r o  c ó l e g a  t i e n e  p o r  » e v i d e n t e ,  t a n ­
g i b l e ,  y  a c o m o d a d o  á  l a s  m a s  v u l g a r e s  i n t e ­
l i g e n c i a s .  »

u¿Cuánlo producia á la nación el convenio (ic San 
Felipe el Real ? ^ada. Y  ¿cuánto produce hoy, convor- 
tiilo en casa del «eñ o r  Córdero ? 120.000 reales que sa­
tisface ol erario en lodo gúnoro de contribuciones.»

N o  v a m o s  á  d i s p u t a r  á  n u e s t r o  c ó l e g a  l a  
e x a c t i t u d  d e  s u  c á l c u l o ,  s i n o  l a  d e  s u  r a c i o ­
c i n i o .  ¿ C o n  q u e  lo d o  e l  b i e n ,  e l  b i e n  v e r d a ­
d e r o  q u e  h a  r e s u l t a d o  d e  t r a n s f o r m a r  u n  c o n ­
v e n t o  e n  c a s a  p a r t i c u l a r ,  e s t á  e n  e l  c u a n to , 
ó  s e a  e n  lo  q u e  p a g a  p o r  c o n t r i b u c i o n e s ?  ¿ N o  
h a y  m a s  q u e  l a  c a n tid a d  p a r a  c o n o c e r  l a s  u t i ­
l i d a d e s  d e  u n a  m e d i d a ?  ¿ P a r a  n a d a  h a  d e  l o ­
m a r s e  e n  c u e n t a  s u  calidad '^  L a  c a s a  d e  C o r ­
d e r o  e d i f i c a d a  e n  c u a l q u i e r  o t r o  s o l a r  d e  l a  
m i s m a  c a l l e ,  ¿ n o  p r o d u c i r í a  lo  m i s m o ?  ¿ O  e s  
q u e  e l  v a l o r  l e  v i e n e  d e  h a b e r  s i d o  c o n v e n t o ?  
D e c i d n o s ,  d e s a r a o r l i z a d o r e s ,  s e g ú n  e s o ,  c u a n ­
t o  p r o d u c e n  a l  e r a r i o  e l  e x - t e a l r o  d e l  M u s e o ,  
lo s  B a s i l i o s ,  l a  T r i n i d a d ,  y  o t r o s  m u c h í s i m o s  
e d i f i c i o s  q u e  t a m b i é n  f u e r o n  c o n v e n i o s .

Y  a u n q u e  e l  ta n to  q u e  p r o d u c e n  f u e r a  p o ­
s i t i v o  ¿ q u é  n a c ió n  e s  e s a  e n  c u y o  p r o  r e s u l t a ?  
P o r q u e  l a  n a c i ó n  e s p a ñ o l a  p a g a  d e  c o n t r i b u ­
c i o n e s  lo  q u e  n o  h a  p a g a d o  n u n c a ; l a  n a c i ó n  
e s p a ñ o l a  d e b e  lo  q u e  j a m á s  h a  d e b i d o ;  l a  n a ­
c i ó n  e s p a ñ o l a  e s t á  e x h a u s t a ,  y  n o  p u e d e  s o s ­
t e n e r  y a  e l  p e s o  h o r r i b l e m e n t e  p r o g r e s i v o  d e  
l a s  e x a c c i o n e s .  O  e s a  n a c i ó n  e n r i q u e c i d a  c o n  
l a  d e s a m o r t i z a c i ó n  e s  d i s t i n t a  d e  l a  q u e  n o s ­
o t r o s  c o n o c e m o s  , ó  h a y  i n e x a c t i t u d  e n  l a s  
v o c e s ,  c o m o  s i  s e  l l a m a r a  f u e n t e  p ú b l i c a  lo  
q u e  e n  r i g o r  n o  e s  m a s  q u e  caño  de v ec in d a d .

P e r o  s u p o n g a m o s  c i e r t o  c u a n t o  l a  N a c ió n  
a s e g u r a  á  e s t e  p r o p ó s i t o  , y  c o m p a r e m o s  e l  
p r o v e c h o  q u e  r e p o r t a  e l  e r a r i o  c o n  e l  q u e  
r e s u l t a r í a  á  l a  s o c i e d a d  e n  g e n e r a l  d e  n o  
h a b e r s e  c o n v e r t i d o  e n  c a s a  d e  C o r d e r o  e l  
c o n v e n t o  d e  S a n  F e l i p e .  N u e s t r o  e s t i m a b l e  
c ó l e g a  h a c e  j u s t i c i a  á  l o s  r e l i g i o s o s  q u e  r e ­
s i d í a n  e n  é l ,  c o n f e s a n d o  q u e  h a n  p r e s t a d o  
s e r v i c i o s  i m p o r t a n t e s  á  l a  r e l i g i ó n  y  á  l a s  l e ­
t r a s .  P u e s  b i e n :  u n o  d e  e s t o s  s e r v i c i o s ,  c u a l ­
q u i e r a  d e  e l l o s ,  e s  d e  u n  p r e c i o  s u p e r i o r  á  
l o s  s e i s  m i l  d u r o s  q u e  r i n d e  a l  f o n d o  d e  c o n ­
t r i b u c i o n e s  l a  ( i n c a  q u e  h a  r e e m p l a z a d o  á  
l a  a n t i g u a .  Y  n o  v a l e  e l  q u e  s e  d i g a ,  c o m o  
d a  á  e n t e n d e r  l a  N a c ió n  , q u e  t a m b i é n  f u e r a  
d e l  c o n v e n t o  p u e d e n  lo s  r e l i g i o s o s  h a b e r  s e r ­
v i d o  á  l a  r e l i g i ó n  y  á  l a s  l e t r a s ,  p o r q u e  n i  e l

m é t o d o  d e  v i d a ,  n i  l a s  p r i v a c i o n e s  á  q u e  s e  
v e n  r e d u c i d o s ,  l e s  p e r m i t e n  t r a b a j a r  c o m o  
p u d i e r a n  e u  s u  c a s a  p r o p i a .

A d e m a s  , l a  d e s a m o r t i z a c i ó n  c o n  s u  n e ­
f a n d o  p r e l u d i o  ó  c o n  s u s  e f e c t o s ,  ¿ h a  c o s t a d o  
l a  v i d a  á  a l g u n o  d é  lo s  r e l i g i o s o s  d e  S a n  
F e l i p e ?  R e p u t a d  e n t o n c e s  l o s  c i e n t o  v e i n t e  
m i l  r e a l e s  q u e  p r o d u c e  a l  e r a r i o  l a  n u e v a  
c a s a  c o m o  u n  e n t i t e u s i s  q u e  l a  n a c i ó n  c o b r a  
p o r  l a  s a n g r e  d e  u n o  d e  s u s  h i j o s .  ¿ O s  h o r ­
r o r i z a  e s t a  i d e a ?  T a m b i é n  á  n o s o t r o s :  p o r  e s o  
q u i s i é r a m o s  a p a r t a r  d e  l a  i d e a  d e  l a  d e s ­
a m o r t i z a c i ó n  a c t u a l  l a  d é l a  m a t a n z a  d e  j u l i o  d e  
1 8 5 4 ;  p e r o  a u n  s e p a r a d a s ,  q u e d a r í a  c o n  l a  
p r i m e r a  l a  d e l  p r e c i o  d e  l a  m o r a l i d a d  r e l i ­
g i o s a  v e n d i d a  c o n  l a s  f i n c a s  d e  l a  I g l e s i a .

NOTICIAS ES T R A N JE R A S .

GRECIA.
El 4 lleg(5 á Marsella el vapor Salamanúrn, proceden­

te del P íreo. Por este conducto se ba sabido que de 
resultas de nuevas instruccione.s dol gobierno inglés, sus 
agentes en Grecia se manifesLabaii menos exigentes, 
y que la cuestión pendiente estaba en buen camino de 
arreglo.

— A la Gaceta de Brestau escriben de Trieste el 2 de 
abril.

« l ia  llegado boy un vapor de Grecia, por el que re­
cibimos una carta de Patrás de 27 del pasado comuni­
cándonos la inquietud que agita al mundo mercantil 
pues se teme que se mantenga el b loqueo.»

TURQUIA.
Escriben á la Caceta de Agram:
La mayor parte de los insurgentes que ocupaban B i- 

haez ha vuelto á sus hogares, dejando 60 Iioinb res en 
cada fuerte de Biliaez.

El gefe de los insurgentes ha enviado al gobernador 
Taliir-Bajá la órden de destituir de sus funciones á los 
Bajás M'-hemed-Bey, Arnantowiez, y de reemplazarlos con 
cualesquiera.

Llegan sin cesar á Banialuka gran número de tro­
pas regulares. El V isir Tahir-Bajá retrasa todavía 
su aparición ante Bihaez y el ataque contra los in­
surgentes. Estos últimos toman lo que necesitan de 
los cristianos, que atormentan de lodos modos para 
hacerlos pagar los impufstos que les imponen : todos 
los comandantes de la Bosnia conferencian con el go ­
bernador sobre los meiiios de vencer á los insurgentes.

Üel 2o. Los insurgentes se lian reunido hoy en T a - 
bin, de cuyo punto niarcliarán sobre Buzln. Üervis-Bey^ 
liijo de Mulesclin do Buzim, Mehemed-Bey Arnontowiez, 
ha recibido de su padre la orden de no ceder el castillo 
y defenderse hasta el último eslrem o.

Üervis-Bey ha mandado á losbujás de las cercanías 
de traerle el 2o y el 26 una provisión de maderas de 
construcción, lo que ha tenido lugar el 2o; pero al otro 
día los bajás han vuelto á sus casas, temiendo que los in ­
surgentes no llegasen, y que no se les obligase áquedarse 
en la fortaleza para com batir su ejército. Dervis-Bey no 
tiene mas que 30 hombres, que no podrán resistir á 4,600 
enemigos. Melieined-Bey Arnantowiez está en Trauuick, 
donde están reunidos tres cuerpos de t¡jércitoque m ar­
charán contra Bihaezk, uno duspues de otro.

De Viena escriben al Mercurio de Suavla con fecha 
31 de marzo:

«Gom o la revolución de Bosnia (Turquía) hace p ro­
gresos, se anuncia que los dos prim eros regim ientos del 
Bannalo y el primero de GranJiska han recibido la órden 
de vigilar rigurosamente las fronteras turcas. Sin embar­
go, no S8 cree qu e los rebeldes tengan el proyecto de 
eslender el movim iento por esta parte. Ellos quieren 
ganará los habitantes cristianos de la Bosnia oara avan­
zar en seguida por ia Urima ^  la Bosnia liasta la Servia, 
donde esperan ganar las simpatías de los servios to­
davía turbulentos y ávidos de p illa je.»

— La revolución que lia estallado en Busnia inquieta 
vivamente al visir de Traunik, el cual no sabe qué ha­
cer para salir de apuro. Los bajas de Tusla , Gradacaz y 
Gwornik no le han enviado ios socorros que les liabia 
pedido, y parece quieren desentenderse de ello entera­
mente. La revolución ba echado raíces en todas parles, 
y el visir tendrá que liacei' grandes esfuerzos para dome­
ñarla, esto es suponiendo que pueda conseguirlo.

DINAMARCA.
La Caceta del Báltico contiene la siguiente comuni­

cación de Berlín del 31 de m arzo:
«M r. dcB u low , embajador de Dinamarca, ha tenido, 

antes de su partida para Hantiover, una entrevista con 
los ministros de estado, conde de Braiidenburgo y ba­
rón de Schieinitz. Supo, entro otras cosas, que el g o ­
bierno prusiano senliria que se imaginase en Copen­
hague que el gabinete estaba animado de intenciones 
hostiles. Por et contrario, su intención era comprim ir 
las ideas dominantes de los ducados; pero su posición 
con respecto ó la Alemania, y sobre lodo con respecto al 
parlamento de Erfurt, le imponía cierta reserva. El mi­
nisterio, aunque só lid o , no se atreverla á contrariar 
abiertamente la Qplnion púb lica, cualquiera que fuese

la menor m odillca- 
la aprobación de íl-

el g iro  que lomasen las cosas. Los puntos principales 
propuestos por Dinamarca serán adm itidos, y el go ­
bierno dinamarqués no debió haberse engañado si la 
Prusia obraba, en la apariencia, en contra suya. Parece 
que Mr, de Bulow no ha dudado un momento de la sin­
ceridad de estas declaraciones.»

ALEMANIA.
La Reforma Alemana del 5 publica una carta de E r- 

furt del 4, según la cual el día 3 M. de Campbausen ha­
bía hecho á la comisión de constitución de ia cámara 
del pueblo las siguientes proposiciones; 1 .® ,  la cámara 
adopta la constitución; 2 .® ,  adopta también el acta 
adicional; 3. ® , se dará comunicación á los gobiernos 
de las modificaciones de la constitución que se resuel­
van, y si el gobierno no quiere admitir algunas, la cons­
titución permanecerá vigen te relativamente á los puntos 
modificados.

Los miembros del partido del desembarcadero se pro­
nunciaron en favor de la adopción de estas proposicio­
nes. M. de Bodelscliwíngh se separó únicamente de ellos 
pidiendo que se examinase párrafo por párrafo el p ro­
yecto de constitución.

Después de una larga discusión, la proposición de 
M. Camphauscn obtuvo 40 votos, y la de M. Bodelschwigh
6. Asi, pues, no fué posible obtener una resolución de 
la mayoría acerca de la cuestión principal en el seno de 
la comisión del pueblo.

— Un parle telegráfico de Erfurt anuncia que M. de 
Bodelschewingh se ha pronunciado contra la aceptación 
en globo de ia constitución y contra una revisión inm e­
diata, en favor de una mediación, y por consiguiente la 
comisión no hará ninguna proposición á la cámara del 
pueblo.

— Al Diario aleman de Francfort escriben de la Hesse 
Electoral que el Elector ha emprendido un viaje al Me­
diodía de la Alemania para entenderse con la corte de l 
Hesse Darm stadt, con el objeto de marchar en común 
para evitar la alianza prusiana. Hace mucho tiempo que 
hay entabladas negociaciones secretas sobre este asunto. 
Encontrará un pielesto fácil s¡ la constitución se adopta 
en su totalidad en E r fu tli, pues se alegará una in frac­
ción al tratado. En caso contrario, 
cion será motivo para negarse á 
n iliva.

HANNOVER.
Los Estados »e  han reunido lioy de nuevo, no ha­

biendo bastantes individuos en la primera cámara para 
poder deliberar, no sucediendo lo mismo eu la segunda 
en la que hubo muchas peticiones y las comunicaciones 
dei gob ierno respecto al estado actual de la Alem ania. 
La lectura de estas comuiiicacmnes duró una iiora, no 
conteniendo casi nada de nuevo, siendo histórica su ma­
yor parle. Se lia visto que el Hannover no ha accedido 
ai convenio de Munich y que no ha indicado que acce­
dería m.is tarde. El Hannover protesta contra la acce­
sión del Austria con todos los Estados en la nueva 
confederación alemana.

PRUSIA.
Los periódicos alemanes traen el siguiente despacho 

telegráfico de B erlín , fecha 8 de abril á las siete de la 
mañana:

«E l rey de Hannover se baila completamente resta­
blecido de la iiidisposjcloii que le aquejaba; pero sabe­
mos al mismo tiempo que la salud del rey de Dinamarca 
continúa inspirando serijos inquietudes.

«Podem os asegurar que M. de Radowitz está muy 
descontento con la posición que actualmente ocupa en 
Erfurlh. Se ha quejado muy amargamente del papel qu e 
se le hace desempeñar, y que ha aceptado muy á pesar 
suyo.

»Conócense ya algunos detalles sobre la ley quo debe 
lijar la composición del nuevo Consejo de Estado. Los 
príncipes de la familia Real no serán ya , com o lo eran 
antes, miembros del mencionado Consejo.»

TOSCANA.
El conde Francisco de Lalour, mayordomo de S. A . R . 

el conde de Trápan i, llegó á Florencia el día 4 .® de 
abril con la noticia de que la llegada de S. A . á Toscana 
se habrá retardado por circunstancias particulares, las 
cuales retardarían también el casamiento del conde de 
Trápani con S. A. R . I. la archiduquesa Isabel.

AUSTRIA .
Una carta de Viena del 3 anuncia que el día 2 S. M. 

el Emperador distribuyó las cruces de la órden de María 
Teresa á caballeros nombrades últimamente, asi como 
las medallas de oro y plata concedidas á 29 sargentos y 
soldados. S. M ., acompañado de los príncipes de su fa­
milia y del estado mayor, fué á caballo al sitio donde s » 
hallaban reunidas las tropas do la guarnición. Después 
de liaber pasado revista, el Emperador se trasladó á una 
tienda magnífica que se le había preparado, y asistió al 
oficio divino. En seguida S. M. dirigiíi este discurso i  
los nuevos caballeros:

«R ec ib id  de mis manos la condecoración m ilitar mas 
honrosa, en reconocim iento de vuestros actos y méri­
tos, y en prueba de mi estimación y de mi favor impe­
rial. El porvenir del Austria descansa sobre sus mas 
valerosos hijos, y si me Ip ordenan el honor y al deber, 
yo mismo me pondré á vuestra cabeza con noble coa - 
fianza. n

Ayuntamiento de Madrid



Ei príncipe de Schwartzem berg Uamó después á los 
nuevos caballeros, según su categoría, y S. M. les dis­
tribuyó con su naisma mano las insignias de la órden. 
Entre los recien cruzados so distínguian e lp r in c ip e .d e  
W indisciígraetz, el barón Haynau, feld-mariscal, el ba­
rón de H e ls , e l cohde Sciilik , etc. Finalm ente, S. M. 
dirigió las siguientes palabras á los sargentos y solda­
dos antes de distribuirles las médaüas de oro y plata:

(íÁl colocar en vuesti’os pechos la condecbraciori del 
valor, como acabo de hacerlo con mis lieróícos oficiales, 
quiero daros ante el mundo entero una muestra de m i 
favor y de la benevolencia que siento hacia todo mi fiel 
y esforzado e jerc ito .»

Después de Ío cual entregó S. M. mismo á los sar­
gentos y soldados las medallas de oro y plata.

Decíase en Viena que el gobierno habla concluido 
en Lóndres un empréstito de 8.000,000 de libras ester­
linas bajo la garantía de la Rusia.

— En iin periódico leemos lo que sigue :i
«E l empréstito lombardo que se proyecto Será de 

ciento veinte millones de libras, ó de cuarenta millones 
de florines, üha parte de esta suma está destinada á re­
tirar los bonos del tesoro de la Lom bard ía , y la otra aí 
rescate del camino de hierro que conduce de Milán á 
Venecia.

«Apenas haya ingresado este em préstito , el impuesto 
que toca pagar á la Lombardía se pondrá bajo uh pié 
n orm al, y no opondrá ninguna traba á la circulación 
del numerario.

»S e  habla de unas notas acerbas que han mediado 
en íre los gabinetes de Viena y de San James. Lord  Pa l- 
raerslon lia anunciado tomar medidas decisivas contra 
las relaciones del Austria y de la Toscana, y parece ser 
que ha dado ademas á entender que atribuía al Austria 
ser el origen de los disturbios ocurridos en Bosnia.

»E Í conde Bombelles acaba de morir.
»L a  ciudad de B ru iin eck , en el T iro l , lia sido el 

teatro de un gran incendio ocurrido el 22 de marzo. La 
iglesia parroquial y nueve casas han sido destruidas. Se 
siehte la pérdida de las bellas pinturas que adornaban 
dicha ig le s ia , y qiío eran la obra del célebre pintor ti-  
rolíensd Schopf.

»L a  Cwrespoñdéncia austriaea da plenartientc á en­
tender que el rey de Prusia ha rehusado la corona im­
perial de Ja Alemania , ért atención á lás notas rusas y 
francesas que le impedían aceptarla.))

ESTADOS PO NTIFIC IO S.
El Diario de koma del 29 publica el arreglo orgánico 

del ejército político de velitos pontificales ; este cuerpo 
se compondrá de 1680 hombres con S23 caballos y esta­
rá al mando de un coronel. Hé aquí la fórmula de un 
juram ento que deberán prestar los velites pontificales. 
«Juro ante Dios Todopoderoso y por mi h on o r , servir 
fielmente á la  Santa Sede y al Pontífice Soberano mi le ­
gítim o monarca, obedecer á mis superiores en lodo lo 
que respecte al servicio de la Santa Sede y de Su San­
tidad, y no hacer uso en el ejercicio dé mis funciones de 
la fuerza que se me lia confiado, sino para e l raanteni- 
raienlo del órden y la ejecución de las leyes del gob ier­
no pdntificál.B El veiite deberá prestar este juramentó 
con la mano estendida sobre el Santo Evangelio, y de­
lante del presidente del tribunal c iv il y crim inal de pri­
m era instancia en audiencia pública.

DOS S IU U A S .
La visita que hizo un inglés de alta categoría á las 

cárceles de Nápoles, hizo circular por la población los 
rumores mas absurdos. Hé aquí la verdad del hecho: Ha­
biendo manifestado el pariente del noble lord gefe del 
partido moderado, el presidente del consejo, deseos de 
saber sí fealrnente hábiá millares de presos en las cár­
celes del Estado, fué invitado á visitar por sí mismo es­
tas prisiones. Después de su visita aseguró que había 
habido grande exageración en las iiolicíás que corrían 
relativas al número de presos, y no quiso salir de Ñá­
peles sin ofrecer al rey el Iiomenaje de sus respetos.

CERDEÑA.
, Parece que monseñor Charves se Iiallaba aun en 

Turin y no pensaba marchar á Rom a tan pronto como 
se ha dicho. Un periódico de Turin asegura que este 
viaje de monseñor Charves .atañía solo á sus intereses 
personales, y de ninguu modo tenia significación política 
n i carácter oficial. La sesión de 3 de abril de la cámara 
de diputados de Turin  no ofreció interés alguno: en las 
provincias se temía que el senado rechazase la ley S ic- 
cardi.

El día 4 de abril fué recogido el número de la Opi- 
nione correspondiente á aquel día , á consecuencia de 
un artículo furibundo que publicaba contra el gobierno 
píipal.

— El día 4 de este mes ha debido leerse en el Senado 
piamonlés el dicláraen de la comisión sobre el proyecto 
de ley relativo á la abolición de las comunidades ec le­
siásticas. Hé aquí el estrado que de ese dictáinen ha pu­
blicado la Concordia de Turin:

«E l dictáraen es grave, decisivo y moderado. E l ro- 
lator empieza por manifestar que la comisión se halla di­
vidida en dos partidos. La minoría propone que la ley 
sea desechada: primero, porque en su opinión no se han 
etnpleado cerca de la Santa Sdde todas las clases de ne­
gociaciones que hubieran podido producir su consenti­
miento: segundo, porque la Iglesia posee desde hace 
mucho tiempo los privilegios que se qu ieren abolir, y 
que le haiisido reconocidos en los concordatos.

»L a  mayoría se ha decidido en sentido cofitrario, 
rondándose principalmente sobre el derecho que tiene 
el Soberano de reclam ar la parte de poder que reclaman 
en él las circunstancias especia les, y que es inherente 
á la corona é inagenable. En su d itlám en no se ha fal­
tado al respeto debido á la Sede Apostólica; los minis­
tros anunciaron las negociaciones, aunque el Estado los 
dispensaba de este paso ; las negociaciones han durado

dos años , y en el actual estado de la cuestión, negocia­
ciones ulteriores compromcl,eriaa.la dignidad del parla­
mento y de la n ac ión .»

— Ed un periódico liberal leemos la siguiente corres­
pondencia de Turin del U .

«L a  ley Sícardi sobre las inmunidades eclesiásticas 
llama la atención general y todo el mundo aplaude la re­
solución del ministro que lia introducido en nuestra le ­
gislación una reforma esencial y deseada.

»L o s  pasos dados cerca del rey por Mr. Charves, an­
tiguo ayo del principe reinante , después obispo de P ig ­
noróles , no han bastado para liacer suspender la discu­
sión de esta ley. Este prelado hace algún tiempo güe via­
ja  continuamente por los estados romanos y napolitanos 
la Saboga y la Francia.

»L a  camarilla sacerdotal y reacc ion aria ; que celebra 
sus conciliábulos en cusa de la condesa de Sam buy, ha 
intentado también una demostración que no ha tenido 
mejor resultado. La condesa es conocida por su activa 
correspondencia con el cardenal A ltie r i, que forma par­
te del actual triunvirato de Roma. Es viuda del conde de 
Sumbuy, ministro que fué del Piamonte en Viena.

))La dimisión aceptada de Mr. Brignolé Sale , antiguo 
ministro del Piamonte en F ra n c ia , y en la actualidad 
embajadot en la corte de V iena , no es estraña á la agi­
tación causada por esta ley.

»E1 ministerio se ha afirmado. Siguen negociaciones 
diplomáticas muy activas con ,1a Inglaterra. A l mismo 
tiempo se activan las negociaciones para acabar la  línea 
del camino de hierro que por Géiiova va al Lago Ma­
yor, j  después se une con el Zollverein prusiano por el 
lago de Constanza. El ministro piamontés A lberto R icc i, 
enviado recientemente á B erlín , ha estrechado mucho 
los lazos de interés que unen á la política prusiana con 
la política piamonlesu.

uContInúa hablándose de una combinación para la 
cesión de la Lombardía. El Austria quería conservar las 
Legaciones y Ancona, puerto muy importante del Adriá­
tico. Dícese que ofrecería la Lombardía al Piam onte, por 
cierta suma.

uEl Austria aumenta coiitíi lamente su ejército de 
las provincias italianas. Su efectivo debe ser elevado 
hasta 180,000 hom bres, sin comprender las Legaciones 
y la T oscan a .»

SUIZA.
Dicen de Friburgo que el 1 .®  del corriente se ha­

bía manifestado allí mucha agitación á consecuencia de 
un llaniainiento al pueblo del abogado Savary, y del de­
creto del consejo federal en que so determina que los 
gefes del Sonderbum podrán apelar por las vias de de­
recho contra la sentencia en que se les condena á pa­
gar los gastos de la guerra. El Confederado radical dice 
que la asamblea convocada en F ribu rgo , á la que asis­
tieron unos 1,300 á 1,800 ciudadanos, había resuelto 
por unanimidad d irig ir una petición á la asamblea fe­
deral para la conservación de los decretos del gobierno. 
Otra asamblea de unos 3,000 hombres, presidida por 
Mr. Mauron, miembro del gran consejo , ha adoptado 
igualmente la petición proyectada por el com ité central 
de Friburgo. Se preparaban otras grandes reuniones con 
e l mismo objeto.

FRANG IA .
Ei príncipe de Siracusa , hermano del rey de las Dos 

S icilias, llegó de incógnito el 3 á Marsella, procedente 
de París, y en el. mismo día se embarcó para Nápoles.

— Hé aquí lo que dice un periódico sobre las próxi­
mas elecciones para la Asamblea francesa:

«E n  París la principal cuestión que se debate en el 
día es la de las próximas elecciones. El partido leg iti- 
mista ha declarado que no tomará parle en ellas, prin­
cipalmente por dos razones: p r im era , porque no se ha 
consultado la voluntad de los electores para la designa­
ción de candidato : segunda, porque el nombre deM . F. 
Foy despierta antipatías que no lodos los hombres pue­
den olvidar. Los iegitim istas dicen que por su parte ha­
bían dado cuantos pasos han creído convenientes para 
evitar la escisión, y refieren que con este objeto se pre­
sentaron al ministro de lo In terior suplicándole que in­
tervin iese á fin de que se designase otro candidato cual­
qu iera , y que no habiendo conseguido nada no les que­
da otro recurso que el de protestar por el medio que 
menos daño puede., causar a! partido conservador. Asi 
quieren justificar su resolución de no tomar parle en las 
elecciones. Los hombres pensadores deploran todas es- 
las circunstancias, con tanto mas m otivo, cuanto que 
temen que los Iegitim istas ardientes cometan la im pru­
dencia de votar por los socialistas, á fin de pasar cuant# 
antes, como algunos de ellos dicen, el Mar Rojo para lle ­
gar á la tierra de promisión.

«P o r  lo que respecta al partido socialista , también 
so halla profundam ente dividido, distinguiéndose por lo 
menos tres fracc iones: una compuesta de los mas ju i­
ciosos, los cuales proponen á Mr. Gondehax J á Mr. de 
Girardin ; otra de los furibundos, que quieren nombrar 
á un sargento 6 mejor á un soldado con el fin de minar 
asi la disciplina m ilitar, y por último, otra de los llama 
dos conciliadores, cuyo candidato preferido es Mr. Du 
pont (de 1‘ Eure). En tal situación, y no habiendo podido 
avenirse, se lia decidido que el antiguo comité electo 
ral quede disuelto, y que los distritos se reúnan para 
proceder al nombramiento de nuevos de legad os, los 
cuales se congregarán como la última vez en cónclave, 
y después de oír la profesión de fé d é lo s  aspirantes quo 
se p resen ten , designarán soberanamente el candidato 
Mr. E. de Girardin está resuelto, á lo que parece, á su 
jetarse á esta nueva prueba ; pero se dice que si sale 
m tl de ella, se propone prescindir del com ité y soste 
ner él por sí y ante sí su candidatura.»

— De una carta da París del 7, quo publica el Heraldo 
tomamos el párrafo que sigue:

«C arece completamente de fundamento el rum or que

ha corrido de que M. Persiguy dejaba su embajada do 
Berlín porque iba i  a,er nombrado ministro d ^ la  poli­
cía. M. de Persiíjlly pein ianecerá de diez á qUmee dias 
eil P a r ís , porque Lliís Napoleón había deseádo con­
ferenciar con él sobre la cuestión alemana. Cada día se 
liace mas evidente que Luis Napoleón quiere marchar 
resueltamente de acuerdo con la Rusia para frustrar los 
proyectos ambiciosos de la Prusia , en el caso de que 
trate de llevar á cabo con la fuerza de las armas la rea­
lización de la federación restricta, imaginada para alte­
rar en provecho propio el equilibrio político de Europa. 
Las instrucciones que llevará M. Persigny al vo lver á 
Berlín son muy claras y terinirtantes sobre el asunto, 
y contribuirán á abrir los cqos á la diplom ácia pru­
siana.»

— El dia 7 verificó su apertura en el palacio del Lu - 
xemburgo el consejo general da agricultura y cerner- 
d o .  El presidente de la república , que asistió á este 
acto solemne acompañado de los m in istros, pronunció 
un discurso que principia con el párrafo siguiente :

«Señores: jamás lia sido mas necesaria la coopera­
ción de lodos los hombres ilustrados como en las actua­
les circunstancias. Hace cuatro años, época de vuestra 
última reunión, gozabais de una seguridad completa, 
que os daba tiempo para estudiar holgadamente las me­
joras destinadas á facilitar el juego regular de las insti­
tuciones. Hoy la tarea es mas difícil: un trastorno im ­
previsto ha hecho temblar el suelo bajo vuestros pies; 
todo ha sido puesto en cuestian; es, pues, preciso por 
un lado afirmar las cosas desquiciadas, y por el otro 
td jp ta r  con resolución las medidas necesarias para re­
parar los intereses lastimados. El medio mejor da redu­
c irá  la im potericialo que es peligroso y falso, és acep­
tar lo qué es verdaderamente bueno y ú til.»

— AI principio de lá sesión del 8, presentó Mr. Labor- 
de á la asamblea una petición, firmada por los habitan­
tes de Vanduse, para que la Francia sea consultada so­
bre la preposición de Mr. de Larrochejaquelein. Des­
pués pasó la cámara á ocuparse de la segunda lectura 
del proyecto sobre el camino de hierro de París á A v ig - 
non. Mr. Grevy propúsola construcción del camino por 
el estado, y quedaba en el uso de la palabra á la salida 
del correo.

La comisión del proyecto sobre los clubs y las reu ­
niones políticas parece que no presentará su dictámen á 
la asamblea hasta pasada la elección de 28 dé abril. 
Hasta entonces no se hará variacioa alguna en la legis­
lación actual sobre las reuniones electorales.

— Según leemos en las Hojas liiogréficas de París, lá 
cohiisíon encargada de examinar el proyecto de ley re­
lativo á los clubs y á las reuniones políticas, no piensa 
lomar resoluaíon ninguna ni presentar su dictámen á la 
asamblea Iiasta después de la elección dol 28 de abril. 
Entretanto no se hará a lleric íon  ninguna en la legisla­
ción actual sobre reuniones electorales.

— El Napoleón, periódico de P a r ís , contiene en su 
último número algunos artículos que parecen levantar 
algún tanto el velo de los proyectos que se abrigan pa­
ra un porvenir mas ó menos rem oto. Después de decla­
rar que no es periódico o f ic ia l, pero que su posición 
le permite conocer el pensamiento del actual presiden­
te de la república, pasa á hacer un gran elogio del im ­
perio y á pintar la popularidad de que el Emperador 
gozaba. En este artículo notamos el siguiente párrafo:

«Napoleón, d ice, su gloria , sus tradiciones, su g o ­
bierno, los herederos de su nombre, son los puntos lu­
minosos hácía los cuales ha dirig ido siempre el pueblo 
sus ideas y sus esperanzas. Cuando la revolución de F e ­
brero lo puso todo en duda, formas políticas , principios 
sociales, el país, en medio de sus discordias intestinas, 
invocó el nombre de Napoleón. El heredero de aquel 
gran nombre estaba desterrado ; Francia, por un movi­
miento eléctrico y unánime, lo buscó para confiarle sus 
destinos, y para colocar el gobierno en sus manos. Este 
fué un gran paso dado en el sendero de la feconsti uc- 
cion social, tarea que se está llevando adelante en estos 
momehtos. Esto ciertamente no puede ser obra de un 
dia. No faltan peligros ni obstáculos; pero el objeto qué 
se ha de alcanzar es demasiado importante para que no 
le consagre Luis Napoleón toda su alma y toda la energía 
de su voluntad.»

NOTICIAS DE LAS PROVINCIAS.

Gero.va 7 de abril.
{De un suscriíor.)

Nada es mas digno de elogio que el ce lo  pastoral dé 
nuestro venerable prelado , ni nada mas edificante que 
su virtud con la que no cesa de mostrarse por modelo 
acabado á su grey. Apenas llegó de la corte donde pre­
curó conseguir las posibles ventajas en favor de la R e­
ligión , empezó infatigable la predicación todos los dias 
festivos con aquella energía , aquella unción y claridad 
propias de un ob ispo, y que puéde decirse form an el 
carácter del nuestro. Como si esto le pareciese poco, no 
ha parado hasta proporcionar á su clero un m edio el 
mas propio de su mejoramiento espiritual y de fortale­
cerle en estos calamitosos tiempos contra los ataques 
que tan descaradamente se le dirigen, procurando la re­
forma de sus costumbres. A este fin reuniendo á to­
dos los párrocos de la diócesis con objeto de celebrar sí­
nodo diocesano, que hace ya veinte años lo menos que 
no se lia verificado, dispuso unos ejercicios espirituales 
dirigidos por el virtuosísimo apóstol de Cataluña , arzo­
bispo electo de Cuba, el respetable Mosen Claret de quien 
no se escuchan mas que alabanzas las mas justas , y el 
panegírico de su eloeuericia y profunda erudición ver­
daderamente sobrehumanas. El fruto de dichos ejercicios 
la palpamos los profanos, pues tal es el recogim iento de 
los eclesiásticos, que annque hay cuatrocientos de afue­
r a ,  apenas se ve yno en la  calle sino al Ir  ó  retirarse

de mañana y tajrde d a k  iglesia dal sommárió. Eú thédio . 
de.todo admira el constante trabajo del venerable m isio- 
nél'o que, se puede asegurar que ni un momento tiene 
áfe descanso. Predica dos veces por la mañana y una por 
la tarde al clero practicando con varias devociones ; y 
para satisfacer el deseo del pueblo que anhelaba o ír á 
este apóstol^ sube también al pulpito de la catedral al 
anochecer en medio de un concurso indecible con asis­
tencia del Señor obispo, que le escachan pendientes ló -  
dos de su boca con respeto religioso sin verle fatigarse 
por espacio dé mas de hora y raedla. Los resultados de 
eslés sérinónéSsbn yá bieli notorios en aiguriás conver­
siones, y és seguro qué el señor Claret dejafá en Gerona 
eterna meiitoria d e  sus tareas aposlólieas.

Tam poco quiero paSüí* én Silenció él consuéle con 
que hemos tis te  en estos días btros actos debido! á la 
Solicitud de nuestro respetable obispo. Hablo de 1« pro­
fesión do seis religiosas de diez para quienes consiguió 
dicho señor la gracia, pertenecientes al convento de este 
ciudad dicho de las Beatas. Como hace tantos años que 
no presenciamos una cosa semejante , se agolpó desdé 
lu ego  á la primera noticia la gente á ser testigos de esé 
sacrificio volunlariO dé unas jóvenes que tanto clioca áí 
mundo sensual, y que es una reprensión de sü implea 
dad. La sublimidad de la im p o n ^ le  ceremonia fué rea l­
zada por el mérito tahibicn de los oradores que én sus 
respectivos dias dirigieron la palabra á las recien pro­
fesa !. Sin em bargo, no puedo menos de hacer especial 
mención del P . Planas, por lo tierno y afectuoso que 
es tu vo ; pero quien sobre lodo llamó la atención el ter­
cer dia fué el señor don Benito Martin, catedrático do 
religión de este Institu to, y según colegimos de sus pa­
labras, raonge benedictino esclaustrado.

Pa l£?icía i  1 de abril.
{De un suscriíor.)

Sería muy conveniente llamar la atención del gobier­
no acerca de las gestiones de muchos añ os , que solici­
tan por motivos muy atendibles la pequeña gracia de ser 
trasladados de unas iglesias á otras , y que sin atinar el 
motivo no son o idos, siguiendo paralizados y estánfca- 
dos todos ios espedientes de ésta naturaleza en  el minis­
terio.

Según parece , el motivo dicen ser porque el señor 
ministro cree que no está en sus facultades el conceder 
estas g ra c ia s , porque ñ su parecer sería contraTenif á 
las leyes que se lian dado prohibiendo la provisión dé 
prebendas eclesiásticas; pero contra esta razón hay otras 
y entre ellas las sigu ien tes, muy atendibles en mi cim- 
cepto.

Primera porque las traslaciones no deben equiparar­
se á las provisiones para este e fec to , porque el objeto de 
las leyes dadas prohibiendo la provisión de prebendas fué 
únicamente para no aumentar el personal del clero con 
nuevos provistos, ni recargar el presupuesto con el pa­
go de nuevas asignaciones: y cualquiera conoce que 
ninguna de estas circunstancias tiene lugar en las tras­
laciones , porque aunque se concedan , siempre queda 
cl mismo número de individuos, sin otra novedad que la 
de mudar sus dom icilios ó residencias.

Segunda , que á pesar de lo quo hayan dispuesto la! 
leyes sobre ei particular de provisiones, e f  gobierno íe  
llalla autorizado suficientemente para trasladar y provecí 
prebendas por la ley de 8 de mayo del .ario próximo pa­
sado , en la que entre las bases para el concordato se le 
concedió la facultad do organizar el clero catedral de la 
manera que le parezca mas conveniente.

Bra’

Tercera , y por último porque asi lo han entendido y
hecho lodos los ministerios anteriores al ac tua l, pues 
apenas habrt habido uno solo que ño liaya concedido 
traslaciones en mayor 6 menor número , hasta que esta 
actual cerró enteramente la puerta á todas estas gestio­
nes tan justas , y por otra parte tan insignificantes y qué 
nada se oponen á la actual legislación ni tampoco á laS 
miras que pueda tener el gobierno sobre reducir el per­
sonal dol clero al número que haya creido conteniente. 
Mucho menos se opone esto al éxito de las negociacio­
nes para el concordato, antes bien esto contribuiria á 
facilitar mejor el arregio general del clero.

Leemos en un periódico do  Barcelona, correspon­
diente al dio 10:

«Com o habíamos anunciado, lia llegado don Pablo 
Llanes/ brigadier de la armada nacional, acompañado 
con sus dos ayudantes de órdenes y mañana salen para 
Lóndres, con el objeto de contratar los dos vapores de 
tornillo y batería corrida qué se deben construir bajo su 
dirección, y contratar y remesar la maquinaria para los 
que se van á construir á los astilleros dé nuestros de­
partamentos, bajo la dirección de jefes inteligente» y 
de esperiencia. Los vapores que se van á con s írn ií lle- 
Vrtrán los nombres de Juan de Austria, Hernán Cortés, 
Jorge Juan, Antonio Ulloa, Fernando de Córdoba, y Mosco- 
so Alvarado, y la fragata dé 60 cañones que se está cons­
truyendo llevará el nombre del Almirante Gravinia, el 
héroe del combate de Tra fa lgar.»

NOTICIAS DE MADRID.

P A R T E  O FIC IAL.

XIXISTERIO DE RACiEnDA.

Real decreto.
Teniendo en consideración los servicios y particula­

res circunstancias que concurren en don Manuel Ber­
trán de L i s , m inistro que fué de H aciendá, y áctuai- 
m enle mi enviado extraordinario y m inistro plenipoteñ- 
cíarió cerca dél Rey de Cerdeña , vengo en ñonibrarle 
paré la plaza vacaW e de Presidenta de lá jun fá d iretfl** 
de lá deuda del Estado.

Dado en Palacio i  12 de abril de 1880.— Rubricado
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¿I la Real mano.— E l m in ls lro  de Hacienda.—Juan 
Bravo Murillo.

Por Real decreto, fecha 8 del Corriente mes db abril, 
Irti teñido á bien S, M. nombrar individuo de la junta 
je  aranceles al diputado ó córies don Angel Villalobos.

Por otro, feciia 12 de! mismo, se ha servido también 
nombrar comisario rég io  , en comisión , del banco de 
Barcelona á don Manuel de Larrain, sub-contador de la 
{Otiladiiría general de! Reino.

PA R T E  SfO OTICXAI..

E n  e i  C l a m o r  p i íb l l o o  s e  l e e  e l  « f g u i e n l e
artículo;

«Todos los periódicos de la corte se lian ocupado, 
como era de esperar, de la grave uoUcia que dimos en 
nuestro número del viérnes con referencia á carta de 
Bruselas sobre los ofrecim ientos hecbos por el Autócrata 
j] titulado Conde de MontemoHn. Al reproducirla íntegra, 
{ñ atencióná su importancia y trascendencia, omite la 
¡iiayor parle de ellos lodo género de com entarios, de­
jando cuerdamente al discernimiento de! público e!,cui­
dado de apreciar su verosim i itud. Solo la España y el 
¡¡traído se niegan á darle crédito , considerando la carta 
del Czar al primogénito de don Cárlos , de que hemos 
publicado el párrafo mas interesante , como un pape! 
apócrifo. Sin em bargo, conviene notar que en cl juicio 
que cada uno de estos periódicos forma de la noticia, se 
aprecian de diferente modo las contingencias que pueda 
tener á su favor el carlism o.

nLa España pone en duda la exactitud del hecho. 
El Heraldo, con aquella petulancia que le caracteriza, lo 
niega rotundamente por parecerle ridículo y absurdo. El 
primero de estos dos diarios discurre sobre las causas 
que en su concepto se oponen al paso atribuido al Em­
perador de Rusia. El segundo se limita á decir algunas 
nilgaridades sóbrela  imposibilidad en que se encuentra 
e! Autócrata de invadir la Península , como si alguien le 
hubiera atribuido el designio de conquistarnos.

»A  uno y d otro vamos á contestar brevem ente , sin 
seiirnos de los lím ites que nos marcan la prudencia y el 
patriotismo.

«P iensa nuestro cólega la JSspaSa: t .®  Que no es 
creíble que el Czar de Rusia cuente con las Potencias 
ilel Norte para emprender una cruzada contra el trono 
constitucional de Isabel I!, en atención á las buenas re­
laciones de amistad qu e con ellas nos unen desdejos 
íiicésos continentales de 4848: 2 .®  , que no parece pro­
bable se muestre ahora la corte de San Peterburgo latí 
Solícita y obsequiosa con Montemolin, cuando no se la 
inJ soltar la menor prenda eti los mejores tiempos del car­
lismo: 3 .® ,  que aun dado cdso de que los restos d e ­
crépitos de ese partido' pudieran todavía inspirar alarmá, 
{[ehérnós tener fé en la «legitim idad del trono dé, Isabel 
611, en el áfnor que la profesan los pueblos, en el deseo 
»de paz que se estiende desde'IaS mas graneles poblacio- 
ífi'eé basta la mas humilde aldea y en el interés que el 
á^óblerfio tiene én conservarla.»

líA la primera de estas objeciones contcStarémo'S que 
el reconocimiento de la reina doña Isabel II por el Aus- 
tfií, la Prusia y otras cortes que siempre Se le mani- 
fcUaron hostiles, no nos persuade dé que su amistad 
Ma Sincera. Para las potencias del Norte la verdadera 
legitimidad diftástifc'a se halla simbolizada en Montemo- 
lih. Si, oomo todo Jo induce ó creer, existe el proyecto 
3e Una rcaécion europea en éeftlido cosaco, sería uña 
íerdadera locura figurarse que hábian de respetar los 
ióbérarios del Norte loS derechos dé' Isabel I I ,  cuya co­
rona afianzó en sus sienes el voto de lá nación para re­
presentar gloriosamente el principio libera l, que aí fin 
quedó Victorioso fcn los dafnpos de Vergara.

tfCon estas mismas razones viene á quedar contes- 
láda la segunda objeción. Como la Rusia tenga formado 
é! designio, de acuerdo con el Austria , de trastornar el 
Continente , nadd parece mas natural y político que 
procure captarse la gratitud y confianza de los princi- 
pé< desheredados qiíC han de secundar sus planes. Por 
fle pronto tenem'os una prueba incuestionable de la ma­
lí disposición del Autócrata bácia el trono constitucio- 
ía t , puesto que rio ba querido reconocer á Ja Rein'a á 
pesar de fas' gestiones harto humillantes que se han he­
dió por los amfgós de la España.

»Respecto de la tercera objecjon, mucho se no3 
óturre. S í: tenemos fé en la legilimidad de Isabel II, 
porque debe principalmente el trono á la voluhtad del 
pueblo, único origen respetable de lodo poder ; porque 
los errores y atentados de sus funestos consejeros no 
lian podido enagenarlé el amor de los españoles. Pero 
fememos que los males que, nos afligen por efecto del 
sistema dominante y las conquistas que hace fa reac- 
don éntre nosotros, merced á la monstruosa política de 
los áctüales gobernantes, nos pongan en situación de 
que llegue i  ser probable un golpe de mano cuando m e­
nos se espere. Separados de las lilas del ejército los mas 
itécididós camjfeones del trouO'constituciona!, reducidos 
íl ostracismo íoS mejores liberales, destruidas las insti- 
flfOiones qué servían de baluarte á la monarquía repre- 
íenlaliva, ¿quién se atreverá á m irar como imposible un 
oonflicio desastroso?

«E n  cuanto á la incredulidad de que hace alarde el 
^traído, no m erece ocuparnos mucho., Pregunta nues- 
Iftf éóiega con un aplomo que aturde: ¿Por dónde ha de 
Afluir la Rusia á imponernos su yugo? Lá respuesta se la 
*l.írá la historia de casi todas las contrarevolucíones con- 
lifienlales. La Rusia no necesita enviar sus ejércitos & 
España para favorecer en ella la cansa del carlismo. Si

unión con otras potencias que aspiran á restablecer 
** toda su plenitud la autoridad de derecho divino, 
•Consiguiese prom over una réaccion general en toda Eu- 

las mismas bayonetas que por érden de la Santa 
Alianza invadieron la Península «u  4823 en favor do los

frailes y de lá Ufanía, traspasarían de nuevo los Pirineos 
paH  prótogel’ á fós partiddrios del carlismo.

»L o  qUe puede pedir al cielo él tieralúo es qué á deé- 
pecbo suyo ho llegue á realizarse el programa dé \reac~ 
don ó mueriel si forma sinceros votos por el trono do 
Isabel (I. Una reacción europea , favoreeida por la odio­
sa conducta que están observando muchos dé los  pode­
res salidos dé la marejada revolucionaria, barrería los 
tronos y las dinastías constitucionales.

»L o  qüe nos sorprende y uoS deja perplejos acerca de 
las convicciones del Heraldo es la esasperacion estrem a- 
da con que riiega la verosimilitud de todo plan en senti­
do ca rlis ta , a! paso que a c o g e , exagera y comenta las 
mas absurdas noticias sobte tentativas dem ocráticas. 
Para nuestro colega no existen conspiradores fuera del 
partido liberal.

»P u esb ien  sepa que nosotros estamos firm em ente 
persuadidos de que se fragua una vasta conjura'cion para 
poner en el trono de San Fernando á Montemolin. En 
esta inteligencia damos crédito á la noticia de ía carta 
que se atribuye al Emperador de Rusia , tanto por la 
fé que ños m erece el corresponsol que nOs la bomunica, 
como por los manejos que so ponen en juego dentro y 
fuera de España para encender de nuevo la guerra c i­
vil. Deseosos de que todos los buenos liberales se pre­
cavan, la liemos publicado, omitiendo ciertas revelacio­
nes sobre cosas y personas á que no nos atrevemos por 
ahora á dar entero crédito. Al obrar asi creemos ofre­
cer un nuevo testimonio de lealtad y  patriotismo. A los 
hombres que hoy mandan, toca apurar la verdad d e  los 
hechos en cumplimiento de sus deberes.»

dice-cl Ciaiuor, se ase^iirA qdfe ni
fin va á darse permiso para regresar á eSla corte á lodos 
los individuos de la real familia, antes del alumbramien­
to de S. M.

E iie l palacio de San Juan eStán preparadas habita­
ciones para la infanta doña Isabel Fernanda y para don 
Enrique y doña Josefa.

El País dice lo s!;;;iien(e: «Parece que por
el ministerio de la Guerra se ha dispuesto la acertada 
medida do hacer venir á España á los oficiales generales 
aptos para eU e rv ic io , qué disfrutando su cuartel en la 
isla de Cuba, gozan de doble sueldo que Ids de aquí, r e ­
sultando do esto una economía en fuvor de los intereses 
del tesoro .»

Del Heraldo cópiátuos U  q|ne — «El
corresponsal dol Times en París sigue dando á este pe­
riódico pormenores sobre la marcha que lleva el asunto 
dé la reConeiliacion entre el gabinete español y el in­
glés. Del primero dice que se halla animado por las m e­
jores intenciones , y que como por ambas partes hay 
buena voluntad , no cabe duda én que lodo quedaría 
pronto arreglado de una manera satisfactoria para am ­
bas ñaciones.»

He un estado demostrativo que publica lá
Patria de los ingresos qde ha tenido la tesorería gene­
ral del ejército y real hacienda de la isla da Puerto-R i­
co, y de las cantidades satisfechas por todos cóñcéptos 
en el año pasado de 4849 , resulta que los primeros, 
contando con el sobrante dol año anterior , ascendie­
ron á pesos fuertes 4.484,449 ... 32 , y las segundas & 
4.579,992 ... 84; quedando por consiguiente en existen­
cias para el presente año 3,429 ... 43.

A coiitiiiuaclon insertamos la rcsolneioii
de la instancia promovida por varios editores y p ro­
pietarios de obras sobre to prevenido en el real de­
creto de 24 de octubre último acerca del franqueo de 
aquellas.

Hé aqui la real resolución:
«M inisterio de la gobernación del reino.— biréce ion  

de correos.— Circular.— El Exenío. señor ministro de 
la Gobernación del reino ha comunicado á la d irección 
de mi cargo con fecha 6 del actual la real órden si­
guiente:

«V arios editores y propietarios de obras han Iieclio 
presente al ministerio de mi cargo, que establecidas las 
condiciones de suscricion d las mismas antes de la pu­
blicación del real decreto de 24 de octubre último , son 
notables los perjuicios que este les irroga con el aumen­
to deprecio  consignado parael franqueo. Enterada S. M. 
la Reina, y considerando atendibles semejantes redam a­
ciones, se ha servido én consecuencia disponer que las 
obras cuyos editores ó propietarios justifiquen ante V. S. 
haber adquirido compromisos anteriores al citado real 
decreto, devenguen por ahora para el Tranque á razón 
de 50 rs. arroba.

Lo  comunico á V. para su conocim iento, el de los ad­
ministradores subalternos do esa principal y noticia de 
los editores y propietarios de obras que hayan reclama­
do ó reclamen en lo sucesivo alguna rebaja en el p rec io  
que para el franqueo establece la tarifa' vigente; bien en­
tendido que para disfrutar de la exención consignada en 
la real orden inserta, ha de preceder en todos los casos 
una disposición especial de esta dirección, ante la q u e  
podrán al efecto acudir los interesados, acompañando 
un ejemplar de los prospectos do las publicaciones, ó el 
periódico en que las mismas hayan sido anunciadas al 
público por la primera vez, ó cualesquiera otros docu­
mentos que acrediten haberse fijado las bases para las 
suscricioiies con antelación ai real decreto de 24 de oc­
tubre de 4849. Del recibo de esta comunicación me da­
rá V. conocimiento. Dios guarde á V. muchos años. Ma­
drid 9 do abril de 4850.— E! director, Manuel Zaraza- 
ga .— Señor administrador principal de correos d e ...»

En ia Epoca do anoche leemos el áignienlé 
párrafo:

«L a  prensa inglesa se ha ocupado hasta el dia con 
gran reserva dé las negociaciones pendientes entre la 
Inglaterra y España. A  pesar de esta reserva natural y 
conveniente, algo ha traspirado sobre la naturaleza y 
la « bases de esta negociación. Según correspondencias 
de Lóndres, parece que lo  acordado p o r  ambos gob ier­

nos sería que la reina de España, con m otivo de su 
próximo alumbramiento, sé d irig iese, ya d lreclainenle, 
ya por sus ministros, á la reina 'Vicioria ó á su gobier­
no, manifestándole el placer que tendría en que la In ­
glaterra se viese representada en España en una ocasión 
tan solemne y placentera. El gobierno de la reina V ic ­
toria contestaría respondiendo á estos.deseos, y mani­
festando que, aun cuando la persona mas digna para esta 
misión sería Mr. B u lw er, el estar desempeñando hoy 
otro cargo importante en remotos países le  hacia nom­
brar á lord Howden. Tal es la versión que con mas v i­
sos de probabilidad corre en los círculos políticos, pero 
de cuya exactitud estamos muy lejos de responder.»

La  A’acion habla con cierto mt^lerio de 
nuevas crisis niihisteriales y de graves dificultades que 
lian surgido en la región políticá. «¿Qué m in isterio , di­
ce, será el que disuelva las Córtes? ¿Qué Córtcs serán 
las que solemnicen con su presencia el nacimiento del 
herederb d ifectb  de la corona?»

A  ésto cohlbsta la Epoca:
«A  los rumores de crisis dtrémos que, según todas 

nuestras noticias, nunca so ha creído el gabinete mas 
asegurado que hoy diá; y en cuaiilo á lo demas, aunque 
no somos profétás, diréínos que las actuales Córtes serán 
indudablemente las llamadas á solemnizar el natalicio 
de nuestro príncipe.»

BOLETIN RELIGIOSO.

SANTO DE IIOT.

Santas Basiüsa y Anastasia mrs.
SANTO DE MÁÑANÁ.

Santo to r ib io  de Liébana ob ispo , y Santa Engra­
cia vg . y m r.

Cultos religiosos para el día 40 de abril.
cuarenta horas en ia iglesia de monjas de don Juan 

de A larcon, donde sigue la novena de la beata Mariana 
de Jesús : predicará á la misa mayor el P. Manuel Cam­
po, y por la tarde se cantarán gozos y completas cóm o 
los dias anteriores.— Tam bién continúa la novena de la 
Divina Pastora en la iglesia de San Antonio del Prado, 
siesdo orador por la mañana don Eugenio Aguado, y 
por la tarde don Joaquín Miranda.— En San Antonio de 
los portugueses se tributará á su titular el culto que 
todos los mártes, y en los Italianos y Oratorios se practi­
carán de noche los ejercicios acostumbrados.

A las ocho «le la innriaiia do hoy se ba
reunido el capítulo de caballeros de la órden m ilitar de 
Montesa en su iglesia parroquial de Monserrat para asis­
tir á la profesión del Exem o. señor don Juan Roca de 
Togores, conde de Pínohermoso , grande de España de 
primera c la s e , gentilhombre de cámara de S. fth con 
ejercicio y servidumbre , su mayordomo mayor y lugar 
teniente general de dicha órden; también ha profesado 
él señoí* don Antonio Fernandez do Heredia , vizconde 
del Cerro d e ja  Ula de las Palmas, gentilhombre de cá­
mara de S. ÁI.

Sabemos que ésta ilustre órden celebrará con la pom­
pa que dcdsturtibra la funciOn anual á su patrono San 
Jorge el dia del corriente , asislíerido co ii sus man­
tos el capítulo de caballeros; habrá un brillante conjun­
to dé voces 6 instrurrientos y predicará uno de los me­
jores oradores de U  corte. La éutrdda será por medio de 
papeletas: las señoras entrarán por la puerta de la calle 
del Am or de Dios, y los hombres por la calle de Atocha.

Hoy se espera en IHatlrii! al regíiiiiciilo 
de la Princesa que debe alojarse en el cuartel de la ca­
lle de Santa Isabel.

iLas proccsioiicá qiie salieron ayer para
dar la comunión pascual ó los impedidos de las parro­
quias de Santa María, Santiago, San Justo, San Millan, 
San Sebastian y San Ildefonso, competían en lucim ien­
to y solem nidad, viéndose en todas lujosos coches de 
palacio y dé la grandeza.

La que salió de las escuelas Pías de San Fernando 
llímtfba la alcfticíon por el gusto con que iban vestidos, 
así los niño'S qüe concurren á dichas escuelas, como las 
niñas de un colegio particular, que con sus directoras 
seguían detras del acompañamiento habiendo recibido 
lodos por prímé'ra Vez la sagrada Eucaristía.

E l celador del barrio de la Torrecilla licué 
en su poder un bonito farol que hace pocas noches fué 
robado en el portal de una casa , no sabemos en que 
calle. Damos este aviso para que cada uno cuide de no 
quedarse sin luz si no quiere subir á oscuras y ser tal 
vez sorprendido en la esca lera, pues esta clase de robos 
suelen tener doble objeto.

Por la dirección de correos se ha publica­
do en la Gacela el siguiente aviso :

«Habiéndose detenido en el correo un paquete que 
contiene dineros y eféctos , ha sido rem itido á esta d i­
rección en cumplimienfo de lo prevenido en la orde­
nanza del ramo. El dinero consiste en tres onzas de 
o r o , y los efectos son dos pañuelos de balista. En el 
paquete hay un sobre estorior que dice : «S r . don Po­
dro Pastor, por Madrid, Nájera, A leson »; y otro interior 
que d ic e : «Señora doña Mercedes P a scu a l, por M a­
drid , Nájera, A leson .»

Y  se da este aviso para que la persona de qo ien  
pfóceda c f referido paquete acuda á la misma d irecc ión  
p'dr sí ó pér representante legítim o , á fin de acordar lo 
que corresponda.»

En el sorteo de la segunda r¿s de las dos
rifadas á beneficio' dé ha inclusa, que se hallaba colo'cada 
en lá calle de Sevilla (antes Ancha de Pe ligros ), ha salido 
agraciado el

Ñúméro 7822.

H i c e  n ú  i l e r l ó d ic o .  C a r e c e  q n e  a n t e a y e r
uhá moza de servidumbre cayó casúálmentó desde una 
considéráble altura ai pozó de sú ca sa , y por uno do 
eSÓS fenÓraérios tari raros cómo sorprendentes, fué es - ' 
traída de él sin haber sufrido lesión alguna.

L e e m o s  e n  c l  H e r a l d o :  l i a  l l e g a d o  á  l l a -  
drid el eminente médico inglés, el doctor Costello, cuya 
especialidad consiste en la curación de los dementes y 
en el manejo y arreglo de los establecim ientos en que 
esta curación se verifica. Parece que viene con el objeto 
de establecer eh Madrid una casa de locos; cosa de que 
carecemos aun, con mengua de nuestra civilización y 
de nuestros sentimientos de liumanidad. Deseamos que 
el doctor Costello, no menos célebre por su ciencia que 
por su filantropía, lleve á cabo su peiisaniienlo, y sabe­
mos que para conseguirlo cuenta con e l decidido apoyo 
de las autoridades, pelosas de realizar todo lo que pue­
de aumentar el espiendor de la primera ciudad de Es­
paña. En electo, parece que el señor Zaragoza es quien 
mas ha inlluido para que venga el doctor Costello á Es­
paña, y liacé ilém po qué árida buscando un edificio á 
propósito para fundar en él el establecimiento indicado. 
Coii éste objeto liacé algún tiempo que examinó con a l­
gunos individuos de la Junta de beneficencia el punto 
llamado de los Meaques, pero no hallándolo convenien­
te, delie salir dentro de pocos días con él facultativo á 
ver el convento de Yálverde, cerca de Fuéucarral.»

L u  E s p a ñ a  r c i i e r e  d e í  m o d o  s l g u íe n l e  l a  
comida con que fué obsequiado anteayer el célebre espa­
da Montes.

Ayer, como habíamos anunciado , se verificó la gran 
comida que los aficionados que dias anteriores rec ib ie­
ron un obsequio igual del maestro en casa de Prosper, 
plazuela de !5anta A n a , se proponían da r al grande ar­
tista.

El banquete tuvo lugar en ía fonda de Caravanchel 
de abajo. A  las nueve de la mañana se iiabiun traslada­
do á aquel punto los encargados de d irig ir la función; 
los demás concurrentes se hullarou todos allí á las tres 
de la la rd e , que era Ja hora señalada para recib ir al 
hombre. Lu mayor parle de los vecinos de Caravanchel 
sabían que debía llegar de un momento á otro el rey de 
los espadas, y muchos de e l lo s , deseosos de conocerle, 
se aproximaron al lugar en que debía apearse.

Las tres y media serian cuando apareció la berlina 
en quei ucoiupuñado de lus señores D. Martin Lo igorri y 
D. Vicente Saluinunca, venia el famoso lidiador, el cual 
fué recibido eu triunfo por sus mas entusiastas adm ira­
dores. Después do un corto descanso dió principio la 
comida. La mesa estaba sencilla pero elegantemente 
adornada: dos inugníücos ramilletes de llo ie s  naturales 
de todas clases, que tanto abundan en e l citado pueblo, 
hermuseubuu ei local y esparcían su fragancia en el 
salón.

La mesa contenia treinta y siete cubiertos , tres de 
ellos en la cabecera. Ocupaba la presidencia Paqu iro , y 
á su lado se colocaron los dos aficionados mus antiguos 
acaso que conoce la tauromaquia, D . Antonio González, 
amigo y adiniradprde Costillares y áe R om ero , y don 
Antonio Cabeza de Vaca , no menos inteligente, y que 
juntamente con su compañero reunía 453 años.

El banquete fué servido con la mayor abundancia, 
haciendo el gasto entre los vinos españoles un barril de 
rica manzanilla que hace pocos dias recibió Montes de l 
Curro Cúchares, que se halla actualmente eu Sevilla, y 
entre los esiraiijeros el Cliampagne. Reinó en la comida 
la mayor alegría.

A l llegar á los postres se levantó un nuevo afic io­
nado que ayer tomaba asiento por prim era vez en tre 
aquellos académicos, y para hacer siis pruebas dijo:

«Com o neófito, como él meaos in léligeute y  cl mas 
humilde entre todos ios ailciouados que se hallan pre­
sentes, brindo, señores, por el arle tauromáquico y por 
su mus ilustre reprcs'eutunte : »  brindis que, como alta­
mente honroso para el afamado lid iador, fué acogido 
con estrepitosos aplausos.

Poco después se puso en pie uno de los señores que 
al lado de Montes presidian la mesa, e l mas antiguo en­
tre todos los aficionados y el mas legítim o delegado de 
los tiempos ya históricos del arte, y con profunda con - 
vicciou pronunció estas palabras:

«B rindo, señores, por el mejor de todos los espadas 
que han existido y ex isten .» Este brindis tenia en aque­
lla reunión una grandísima importancia. El que de est é
modo reconocía el m érito del hombre, era el mas á té r -  
rirno partidario de sú coetáneo y am igo C ostillares, y 
jamás habiatolerado que á éste no se le colocase en la 
primera línea. Las tres últimas corridas han producido 
en él un Cambio de Opinión, la qufr manifestó en su brin­
dis con la m ayor franqueza.

Al term inar la comidá, se recibió bajó un Sobro Una 
composición de un afleiOnadú ^ué no podía concurrir 
por hallarse indispuesto, y que comenzaba así:

Estoy malo, do le  envío, 
sino versos de este pbríe, 
formados dé Utl mal recorte 
por qné soy dé mal trapío.

Cuatro décimas contenía esta éom posrcion, dé fas 
cuales solo trasladamos ia srgaienie, q iie  pinta (tira es ­
cena de la plaza en la corrida anterior;

El jueves en un tendido 
tres miserables, tres perros, 
sacaron unos cencerros 
para tí, Curro querido.
Mas dióles su m e.ecido, 
la plaza toda indignada, 
y unánime, una palmada 
se agitó con mil pañuelos, 
como escarnio á los pillaelos, 
como encanto por lu espada.

Concluido el banquete y ya cerca del anochecer/ se 
dirigió l í  comitiva á U  linda posesión deí señor Nájera,

Ayuntamiento de Madrid



desde donde se trasladó en cuerpoá estaheróica villa .
El justo aprecio que ei público in teligente de Madrid 

ha hecho de Montes en la presente temporada, hace 
que sean merecidas esta clase de demostraciones que 
tanto le honran.

M R IE M E S .
El cuadro que á continuación insertamos mani­

fiesta el número de colegios de medicina que existen ac­
tualmente en los Estados Unidos, por el cual aparece 
que en 1849 había en dichos colegios 4599 estudiantes, 
de los cuales fueron graduados 1370. En los últimos cin­
co años entraron 18,899 estudiantes , y salieron gradua­
dos 6414. Los treinta colegios que existen en la actuali­
dad parece que no son bastantes para el número de es­
tudiantes que solicitan dedicarse á los estudios de aque­
lla ciencia , por cuya razón se trata de establecer nue­
vos colegios en distintos puntos de la Union.

1848 á 1849 Estud. Grad.
por por

Estud. Grad., 5 años. 5 años.
Colegio de medicina de

Darmoutli. . . . . . . . . . . . . . . . 52 H 314 94
Castietton. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 » » 163
Verm ont. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 29 481 122
Massachussets. . . . . . . . . . . . . . 126 25 745 183
Berkshire. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 26 689 204
Y a ie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 11 231 74
Estado de N ueva-York . , 175 39 975 241
La ciudad de » 414 147 )> 654
Albany. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 24 494 183
Geneva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 38 750 210
Buffalo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 19 238 68
La univ, de Pensilvania. . 499 182 2381 849
Jefferson. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 479 18S 2327 833
Pensilvania. . . . . . . . . . . . . . . . . 102 36 450 160
Filadelfia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 51 269 86
La univ. de Marilandía. . 179 68 744 277
Cotumbia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 8 168 35
Hampden Sidney. . . . . . . . . . 72 24 362 97
Estado de la Carolina del

Sur. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141 45 945 345
Georgia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 36 620 187
La Luisiana. . . . . . . . . . . . . . . . . 143 28 671 131
Lu isville. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 332 81 1616 394
Onio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 175 50 943 248
Starling. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 173 50 312 82
Occidente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 248 69 977 275
Indiana. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lio 21 428 90
R u th . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 18 386 84
Rock Island. . . . . . . . . . . . . . . . . 50 21 57 21
St. Lou is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 27 341 91
Franklin. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •» » 42 10

Total en 30 colegios. . . 4599 1370 18899 6414
Los periódicos de Nueva-York de mediados de 

marzo copian de los de Pittsburg una relación estensa de 
una insürrecion mujeril que acaba de ocurrir en aquel 
pueblo. Parece que de resultas de ciertas diferencias que 
hubo entre varios dueños de fábricas de h ierro y sus ope­
ra r io s , los que se ocupan en batir h ierro se negaron á 
trabajar si no se les aumentaba el salarlo. Los dueños 
no quisieron acceder , y los operarios abandonaron 
las fábricas. Tal era el estado de las cosas cuando el v ier­
nes de la semana última una partida de mujeres invadió 
la fábrica de los señores Graff, Lindsay y Ca.. y asaltó 
á pedradas á los obreros, varios de los cuales fueron 
gravem ente heridos. La turba mujeril arrastro á uno de 
ellos iiasta el rio, y poco faltó para que le ahogase. Des­
pués de m uchosdestrozos causados en la fá b r ic a , la 
furiosa.cohorte enagüil se preparaba para proseguir el 
curso de sus hazañas , cuando sobrevino la policía y pu­
so coto á los desórdenes , que probablemente hubieran 
tomado proporciones graves, si se atiende á que las mu­
jeres'am otinadas no formaban m asque la vanguardia, y 
que los operarios que se habían negado á trabajar esta­
ban listos para sostenerlas si se les oponía resistencia.

Según las últimas noticias se temía que se repitiesen 
los desórdenes, y el corregidor de Pittsburg habia pedido 
al gobierno permiso para hacer uso de las armas que hay 
en aquella ciudad, en caso necesario. Se habia verifi­
cado la prisión de los principales amotinados de ambos 
sexos.

Hoy hemos recibido noticias mas recientes de P itts­
burg según las cuales la terrible cohorte mujeril dirigió 
el 2 del corriente otro furioso ataque contra la fábrica 
de hierro de los señores Bailey, Brow y compañía. Reu­
nidas en número de 50 ó  60 y seguidas de un gran nú­
mero de hombres y muchachos, vencieron aquellas nue­
vas amazonas la resistencia, que se les hizo, penetraron 
en el interior de la fábrica , y «com etieron  actos de vio­
lencia contra los dueños y los operarios .» Mr. Samuel 
Bailey, uno de los dueños de la fábrica , que quiso de­
fender su propiedad, fué gravem ente herido por los pro­
yectiles que le lanzaron. El d irector de los trabajos y un 
operario recibieron heridas de gravedad en la cara y la 
cabeza; las combatientes se apoderaron de la  fábrica y 
se suspendieron los trabajos.

B O L S A  D E  M A D R I D .

i2  DI ABRIL DI 1850.
Operaciones.

T ítu los del 3 p . 0{0 á 29 9[16 p. 0(0 al papel
Títulos del 4 á 13 1[8 pap.
Id. del 5 á 13 1[2 pap.
Deuda sin interés á 4 á id
Cupones no capitalizados á 8 pap.
Id. Capítalizables i

Vales no consolidados á 6 pap. 5 5|8
Deuda negociable i  5 3[4 pap.
Láminas provisionales á 4 pap.
Acciones del Banco de San Fernando de 2000 rs. no­

minales y 1000 de desembolso á 81 valor.
Lóndres á 90 dias por 1 ps. f. 50 35.
París á 8 dias por 1 ps. f .  5 fr . 34 pap.

M e r c a d o s  p ú b l ic o s  d e  g r a n o s .
ALHÓNDICA DE IfADRlD.

Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . . .  de 27 á 3 H i2
Cebada. . . . . . . . . . . .  de 14 á 15
A lgarrobas.....  de á 14 li2

Espectáculos.

TE ATR O  E SPAÑO L.— A las ocho de la noche.—  
Sinfonía.— Las apariencias.— Baile.— Los tres ramilletes.

TE ATR O  DEL DRAMA. (Antes de la Cruz.)— Bene­
ficio del primer actor y d irector D. José María de Fuen­
tes. Para el martes 16 de abril de 1850 , la nueva co­
media de magia titulada Los pecados capiteles.

Acto primero. Gabinete de Satanás, el infierno (nue- 
ya ),— Mansión de los siete Pecados, apareciendo estos 
en elegantes carrozas con sus atributos (nueva).

Acto segundo. Cabaña con paisage al foro (retocada) 
— Templo de antigüedades, con juego doble al foro del 
castillo de la Envidia (nueva).— Castillo del Orgullo, 
con juego doble al foro (nueva.)— Destrucción de Babi­
lonia, copia del célebre cuadro de Martin (nueva).

Acto tercero. Mansión de la Pereza , cabaña y país 
nevado con juegos dobles (nueva).— Castillo de la ava­
ricia (nueva). —  Jardín del A m o r , de juego al foro, 
(nueva).

Acto cuarto. Castillo de la Ira , con juegos al foro (re ­
tocada).— Mansión de la Gula con la estatua de Helio- 
gábalo (nueva).— Selva (retocada).— Decoración fantás­
tica final, alumbrada por el sol (nueva).

Ademas de estas decoraciones se estrenarán d iver­
sidad de juegos de trasformacion, un vestuario completo, 
tres bailes coreados compuestos al efecto: el primero al 
final del primer a c to ; el segundo al final del tercer 
acto; y el tercero at concluir el drama: para su desem­
peño ha contratado la empresa coristas de ambos sexos 
y ha aumentado la orquesta.

TE ATR O  DE LA  OPERA. A  las ocho y medía.—  
Hernani, ópera en cuatro actos.

FLUIDO GUELAUD
RUE DE LA GRANDE TRUANDERIE NÚM. 6, EN PARÍS.

Animado por el éxito que obtiene el fluido llamado 
de Georgia que conserva y hace crecer el pelo , M. P. 
Guelaud ha perfeccionado los artículos siguientes y les 
ha dado sn nombre.— \gua de colonia superior.— Vina­
gre peí feccionado.— Polvos dentrifioios.— Jabou dulcifi­
cante.— El nombre de .M. Guelaud es la mejor garantía 
que puedo ofrecerse al público. (A .— 13.)

Puntos de suscricion: Madrid , en la librería de Mo- 
nier, Carrera (le San Gei’íjnimo; Cuesta, Calle Mayor; 
Jaymebon , calle de Majaderitos , núm. 7, en la Redacción 
calle de la Cabeza , núm. 3, cuarto segundo , y en la l i­
brería estranjera de CárlosB ailly-Bailliére,ca lle del Prín­
cipe , núm. U  , donde se harán todas las reclamaciones 
y pedidos , como también el variarlas señas de casa cuan­
do muden de habitación los señores suscrilores.

COSMACETÍ.
Vinagre de higiene y de toilette com puesto de los 

perfumes mas su aves , y destinado para el tocador de 
señoras.— Hermosea el cutis , presérvale de las arrugas 
y quita los granos y la irritación que producen las nava­
jas de afeitar.— En París, rué V ivienne 57 , á un franco 
50 céntimos.

Depósitos autorizados en España á diez rs. el frasco. 
— Madrid, calle de Hortaleza, núm. 40 tienda d(i quin­
calla.— Barcelona, calle de Serra: núm. 6 .— Sevilla, ca­
lle do Escobas, núm. 27. (A .— 12)

FAQUER-LABOULLEE
perfumista y fabricante de guantes. París rué Richelieu 
número 8 3 — Inventorde la Amandine (alm endrilla^ pasta 
de toilette para preservar las manos de los deplorables 
efectos de! frió, como grietas, sabañones etc. Tam bién 
ha inventado « »  sabon dulciflé (e l jabón dulcificado) que 
se dignó aprobar La Socieié d'encouragement (Sociedad 
de Fomento) como asimismo el mas suave para la barba 
y la toilette, etc. Trasmitirán los pedidos en Madrid, Mi- 
llet, calle de Hortaleza, número 4ü.— Barcelona, R am í­
rez, calle de Serra, número 6.— Valencia, Novella, calle 
del Bans deis pavosos, número 8 .— Sevilla, Troyano, ca­
llo de Escobas, número 27. (A .— 10)

VENAS DILATADAS, INFARTO S, Y  DEMAS ENFER- 
m ed ad es  de las piernas. Encuéntrase un alivio instantá­
neo y á veces se cura radicalmente con el uso d é la s  
medias de Leperdriel, farmacéutico en París Faubourg 
Montmarte, núm. 26, y rué des Martyrs, 28. Depósitos 
autorizados en España: Madrid, laboratorio del señor Cal­
derón, calle del Principe, núm. 13; Barcelona, farmacia 
del señor Marty, calle de Escudellers; Valencia, Señor 
Dominao. plaza de la Constitución; Sevilla, botica de 
San Pablo. (A .— 12.)

D i  V A L L E T
PILDORAS DE V ALLE T .— CADA FRASCO 24 RS. 

Aprobadas por la Real academia de medicina de París. 
La aprobación dada por la academia á las píldoras fer­
ruginosas do Vallet y las numerosas esperiencias hechas 
con ellas Iiace diez años por los principales médicos de 
Francia, han m erecido á estas píldoras para curar los 
colores pálidos , las pérdidas blancas y para fortificar los 
temperamentos débiles, una boga que no puede compa­
rarse mas que á la del sulfato do quinina para curar las

calenturas. Estas píldoras no se venden mas que en pe­
queños frascos con la firma del inventor Vallet sobre el 
rótulo. En M adrid, laboratorio del doctor don V icente 
Calderón, calle del P rínc ipe , núm. 13 : en Sevilla, bo­
tica de San P a b lo , de don Miguel Espina, calle de 
B a ilen : en Cádiz, despacho del Comercio, calle de la 
Zan ja, núm. 12.

ULTIMAS N O TIC IA S .
n e  u iin  c o r r e s p o n d e n c ia  H lo g r á l l c a  d e  B e r ­

lín del 9 tomamos lo  que sigue:
«S e  dice que nuestro ministerio acaba de tomar re*  

soluciones deiinilivas con respecto á la cuestión alema" 
na en los consejos de ministros que han tenido luga 
ayer y antes de ayer. Sabemos por conduelo auténtico 
que el ministerio se ha decidido á subordinar la unión 
de 26 de mayo á las condiciones sancionadas por los tra­
tados de 181b, renunciando áloda iniciativa, y á la in­
dependencia de la federación limitada en las cuestiones 
generales que afectan á toda la Alem ania.

«Quitando al Estado federativo su carácter general 
y lim itándole á un (in puramente secundario, el gabinete 
prusiano tiende abiertamente la mano al Austria , que 
se dará por muy satisfecha de este retroceso , (i_ue des­
truye de un golpe todas las esperanzas de los liberales 
militares, y que pondrá un fin prematuro á los trabajos 
del parlamento de E rfu rlh .»

De Munich escriben el 3  á la Gaceta de 
Colonia lo que sigue:

«Continúan los armamentos, y pronto se verificará 
otra nueva quinta. Muchos regim ientos do infantería y 
caballería que se hallan de guarnición en diversos pun­
tos, han recibido la órden de estar prontos á marchar 
al primer aviso. No se piensa ya mas que en la guerra 
y en algo mas, esto es, en hacer ceder completamente á 
ia Prusia .»

De Daris escriben el 8 al Times de Lón­
dres lo que sigue:

«D ícese en los círculos políticos bien informados de 
París que el barón Gross, comisario francés en la cues­
tión griega , ha comunicado ya su opinión confidencial 
sobre los créditos de M. Pacífico contra el gobierno 
griego. Se asegura que la suma que se ha considerado 
suficiente pura indemnizar al acreedor es de 17,000 fran ­
cos 6 lo mas de 20,000. Esta mañana ha llegado á Pa­
rís un correo de gabinete de Atenas. Se cree que es por­
tador de la decisión del com isario fran cés.»

— Sobre la misma cuestión griega, es curiosa la res­
puesta de lord Palmerston á la interpelación de M. Hume, 
en la Cámara de los comunes de Lóndres el 8 del c o i-
riente. Hé aquí una y otra :

«4 í. Hume. ^Tendría el noble lord Palmerston la bon­
dad de decir á la Cámara, cuál es actualmente el estado 
de las negociaciones con los griegos, y si hay esperanzas 
deque se terminen? El noble lord sabe que ésta es una 
cuestión que interesa hasta el mas alto grado al com er­
cio nacional. Es, pues, muy de desear el saber si hay 
esperanza de un arreglo.

nLord Palmerston. Nadie en este recinto toma tanto 
interés como yo en la prosperidad del reino de Grecia.

»L a  suerte ha querido que yo tuviese parte en los 
actos que produjeron la emancipación de la cuestión 
griega, formando de ella un Estado independiente ; y 
puedo asegurar bajo todos conceptos al honorable m iem ­
bro, que lia sido sumamente doloroso para mí el creer 
de mi obligación hacerme el agente de medidas cuya 
adopción debía pesar sobre la nación griega.

»N o  lu  sido , sin embargo , contra el pueblo, sino 
contra el gobierno griego contra quien nos hemos visto 
obligados á adoptar estas medidas. Las últimas noticias 
recibidas de Grecia anuncian que el barón Gross, em ­
pleado por el gobierno francés en calidad de (irgano de 
sus buenos oficios , se halla en Atenas tralinjando en el 
exámen de las cuestiones sobre que está llamado á obrar.

«N ingún  resultado habia tenido lugar hasta entonces, 
y es casi im posible, atendido el poco tiempo que ileva 
en Atenas que pueda yo responder categóricamente á la 
pregunta de mi honorable am igo .»

De Ronin escriben al Times lo que sigue:
«Rom a goza de una perfecta tranquilidad, pero se 

nota en el pueblo una grande agitación á causa del re­
sultado de las elecciones francesas.

«Numerosos grupos se corounican las últimas noti­
cias en las plazas públicas, y si no me engaño, el aspecto 
de cada uno de los que forman estos grupos denota la 
esperanza de una próxima revolución. La llegada de la 
escuadra francesa á Nápoles, y la espectativa en que se 
está de ver llegar alli también la nuestra dentro de po­
co, contribuyen bastante á aumentar esta agitación. 
Creo pues que el Papa se encontrará aquí en úna posi­
ción mas crítica de lo que se piensa.»

Hucslro ilustrado corre«i»on$al de Roma
nos escribe con fecha 4 de abril la siguiente carta;

«Parece fuera de toda duda que hoy mismo ha­
brá salido ol Santo Padre de Pórlic i. Comerá y per­
noctará ese dia en el famoso palacio de Casería (entre 
Nápoles y Cápua) donde resida ahora la familia Real. El 
.6, después de haber presentado, p >r via de ofrenda un 
cáliz de oro á la catedral de Gaeta, entrará en los Esta­
dos Pontificios y dormirá en Terracina. Proseguirá sin 
detenerse sU 'Viage por Frosinone y Valmontone, donde 
está ya esperándole el príncipe Doria, deseoso de obse­
quiar á S. S. con un convite en su palacio. Pasando 
luego por Velletri se dirigirá á esta ciudad , donde s.e 
cree que llegará del 10 al 12. Parece que en San Juan 
de Letran, situado cerca de la entrada del camino de 
N ápoles, recibirá el Santo Padre los homenages del 
cuerpo diplomático, y seguido de él, en procesión, atra­
vesará la ciudad hasta el Vaticano, donde piensa alojar­
se S. S. Lástima que no hubiera preferido siempre esa 
mansión, con la cual se habrían evitado muchas omino­
sas ovaciones á que se prestaba demasiado el palacio 
Quirinal, por la disposición misma del edificio y por su 
proximidad al centro de la población. Realm ente h e le -  
nido, desde el principio, por una circunstancia digna de 
lamentarse que el Señor Pió IX no hubiera, como sus 
predecesores, preferido el venerando, imponente (y  dis­
tante) Vaticano, al Quirinal, especie de casino, á don­
de se trasladaban durante los meses mas rigurosos del 
eslío .

»Anda un cierto rumor entre las gentes bien infor­
madas, que no sé hasta qué punto sea digno de crédito. 
Contentándome con referir á Vd. lo que he oido, lo diré, 
que no será cstraño que Su Santidad requiera del Austria 
algunas tropas para la seguridad y guarnición de Rom a,

en uso de la soberanía de que con toda p len itud quedará 
de nuevo revestido desde su vuelta a) Solio Pontifical* 
y cuando ya habrá quedado satisfecho el amor propio 
francés, verificada bajo sns auspicios la vuelta de Su 
Santidad á Roma. Las tropas francesas so retirarán en­
tonces á C ivita-vecciiia. Repito que no salgo garante de 
tal n o tic ia , pero debo a l mismo tiempo a g rega r , qu  ̂
llama aquí mucho la atención el carácter actual de cuan­
to se publica en V iena, y hasta en Milán y Verona, res­
pecto de Italia en g en e ra l, y mas particularmente coq 
relación á los Estados Pontificios. Todo su empeño 
según claramente se ve , es captarse la voluntad de estos 
pueblos, recomendando con instancia y subido calor la 
adopción de una política totalmente diversa de la quo 
siempre lia seguido ia corte de Rom a. El establecimiento 
de instituciones liberales en todo este pais es todo el 
prurito de aquellos escritores, cuyas producciones indi­
cadas, han hallado cabida en los periódicos oficiales, 
incluso el do Verona. Acaso lo hagan para asegurarse la 
buena voluntad, ya que nó el apoyo de la Italia en el 
caso de una guerra genera l. Pero aun asi no pueden 
aprobarse semejantes consejos. L iberalizar la Italia j 
Rom a, sobre todo, es anarquizarla, y ¿qué ayuda pueden 
prestar pueblos en revolución? ¡Constitución en Romal 
Aun cuando no estuviera, como por fuarza lo estaría, 
en pugna natural con la esencia de la potestad ponti­
ficia, ¿quién , si no está en estado de demencia, puede 
deseársela á los romanos, después de lo que acaba de 
pasar? Y  otro síntoma significativo es que dichos periá- 
dicos combaten muy fuertem ente la política monár­
quica y napolitana del R ey de N ápo les , que no quiere 
gobernar á sus pueblos á la francesa ni á la austríaca 
de h o y ; esto es tal cual aquellos periódicos lo repre­
sentan.

»D icen  los oficiales franceses que su general mar­
chará á Francia liácía e M 4  ó e l l 5  del corriente.

»E I conocido monseñor Gazzola, de los mas célebre» 
revolucionarios, se hallaba preso en e l castillo de San 
Angelo , no tanto por la parte que tuvo en los últimos 
trastornos, como por su mal comportamiento antes da 
la revolución, achacándosele , entre otras cosas, el ha­
ber dilapidado los bienes de una familia de que el go­
bierno , á petición de é s ta , le habia nombrado admi­
nistrador. El Jueves Santo supo Roma que en aquel 
mismo dia se habia fugado de su prisión. No se ha oido 
después que se hayan hecho diligencias para arrestarle.»

De nuestro corresponsal de Parts recibi­
mos hoy la carta siguiente:

París 9 de abril.
Los periódicos de ésta traen hoy dos corresponden­

cias sumamente notables: una de la Gaceta de Augsbour- 
go, que como es sabido, no avanza jamás la m enor cosa 
sino con muchos datos, en que dice : «Los inmensos ar­
mamentos de la Rusia en Polonia no pueden tener por 
objeto una simple neutralidad arm ada.» Y  la otra el parte 
telegráfico do Berlín , fecha 7 del ac tu a l, relativo á an 
suceso importante que está á punto de verificarse , y que 
hará sensación en toda Europa.

Este suceso importante es el que indiqué en una de 
mis últimas cartas, y que La Esperanza habia prediclio.

Una vez realizado lo que ya parece resuelto, pronto, 
muy pronto se despejará la situación de Europa.

La preposición de Larrochejaquelein va dando que 
pensar á todos los partidos. Los legitimistas la acogerán 
todos, pues de todas partes vienen aprobando el medíoi 
los orleanistas no la quieren ; los bonaparlistas se asus­
tan solo al considerar la triste figura que harían en un» 
nueva elección  g en era l; y los rojos se reconocen todavía 
débiles para luchar con los partidarios de Enrique V. 
Esto enredará mas una situación de suyo violenta, pero 
hará mas fácil lo que ha de ser.

La separación de las fracciones que componían el ti­
tulado partido de órden es ya un hecho consumado.

Los socialistas se preparan á la lucha electoral del 
28. Aunque solo hay un diputado que nombrar van to­
dos á echar el resto. Todavía no se sabe si adoptarán á 
Mr. de Girardin por candidato: es probable.

Ayer debió pasarse una gran revista á toda la guarni­
ción de Paris, pero cuando iban á marchar las tropas de 
sus cuarteles recibieron contraorden. En los corrillo* 
que se habían formado por la noche en el Boulevart je 
(iaba la siguiente versión : «Bonaparte escitado por »u 
favorito Persigny, que acaba de llegar de Prusia cargs* 
do de desengaños, y conociendo que ios franceses se pre­
paran á enviarlo á paseo, quería tentar ayer el golpe es­
tupendo, pero á la Iiora precisa supo que las tropas no 
se prestarían y que los generales tampoco gustaban de 
cargar con semejante responsabilidad, y hubo de renun­
ciar generosam ente.

También se entretenía la gente de una paparrucli* 
que Circuit) desde la mañana: do que Su Santidad iiabi» 
sido envenenado al salir de Pórtic í. Nadie parecía creer­
lo, pero á mí me hacen poca gracia tales noticias pues 
solo con propagarlas se adquiere el convencim iento d« 
que con los revolucionarios todo puede ser, hasta lo ma* 
infame.

Los fondos coiiünúan on baja en l«  boU*
de Paris. El 5 por 100 quedó en la  del 10 á 83-40.

En el Eomcrclo de Cádiz del 19 que reci*
bímos boy se lee lo que s igu e :

Ayer han salido dos buques de guerra de este 
to : la fragata Cortés p\xrñ la Habana y la corbeta V/íl* 
de Bilbao para Manila. El vapor Bizarro saldrá mañan* 
para el primer punto, conduciendo al Exem o. Sr. coná* 
de Mirasol y los generales y demás personas que le acoffl' 
pañan.
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